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Estamos novamente no verão, a estação mais ansiada por 
tantos de nós, e temos, uma vez mais, uma edição recheada 
de ensino superior. Tem sido um dos grandes temas da 
Mais Magazine, o que revela também a confiança que as 
escolas, universidades e politécnicos depositam na nossa 
revista para divulgarem a sua oferta formativa e revelarem 
o seu trabalho ao público. 

Um ano atrás, escrevia eu neste mesmo espaço, que 
a “educação é a chave para a mobilidade social”, mas 
lembrava que esta continua a ser muito baixa em Portugal. 
É ainda muito difícil a quem vem de um meio carenciado 
chegar à mesma posição social de quem carrega consigo 
um apelido, ou tenha, pelo menos, pais com um nível de 
escolaridade mais elevado. O caminho que está a ser feito 
desde meados dos anos 70 tem contribuído muito para 
alterar esta situação, mas é preciso continuar a apostar na 
democratização do ensino não negligenciando a exigência 
necessária para que a melhoria dos números não se traduza 
apenas em gráficos “bonitos” e estatísticas vazias. 

Mas temos também muito turismo para explorar nestas 
páginas. Desde logo com dois assuntos onde a qualidade 
abunda no nosso país - praias e vinhos. Falando das zonas 
balneares em concreto, estas vão da imensa costa atlântica 
ao interior com as suas praias fluviais. Recuo novamente 
um ano, e relembro a ideia que aqui deixei – “A beleza das 
nossas praias, além da natural, é que às vezes conseguem 
ser uma amostra do país porque nelas, felizmente, há lugar 
para toda a gente.” Que assim continue a ser, e que se aposte 
também cada vez mais numa atividade com tamanho 
potencial como é o enoturismo.  Nesta edição vamos do 
Douro até ao Alentejo, com outras notas de prova para ir 
experimentando, num país pintado de zonas demarcadas 
de norte a sul. 

Aproveito ainda para relembrar que todas as nossas 
edições podem ser consultadas no nosso site, em www.
maismagazine.pt. Ao fazê-lo, constato que temos tido 
capas muito azuis, num tom fresco e otimista que nos 
remete para um futuro desejavelmente risonho e para 
o mar tão desejado nesta estação. Um verão azul afinal, 
cheio de expectativas e liberdade, referência que escapará 
aos mais novos, mas que deixará os quarentões com um 
sorriso e uma irresistível vontade de assobiar a música do 
genérico da série espanhola dos anos 80. 
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Mais ciência nas universidades

Prof. António Sousa Pereira

Abrir caminhos para melhorar a produção de ciência nas universidades, 
e criar condições para que em Portugal os investigadores tenham condi-
ções efetivas de produzir mais e melhor inovação, é um dos principais de-
sígnios do ensino superior para esta década. É preciso definir uma nova 
política pública de ensino superior e de ciência que leve em linha de conta 
a muita ciência que – já hoje e apesar de não ter o enquadramento adequa-
do – é produzida nas universidades.

A produção legislativa do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Supe-
rior não pode continuar a ignorar que as universidades são hoje responsáveis 
por mais de 40% da produção científica nacional. E, perante esta realidade, o 
Conselho Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (CNCTI), órgão consulti-
vo do Governo, não pode continuar sem ter um representante das universidades 
indicado pelo Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas – CRUP.

As novas políticas que é necessário desenhar e implementar deverão contem-
plar nos orçamentos das universidades uma receita vinda do Orçamento do Esta-
do consignada especificamente ao desenvolvimento da investigação e à produção 
de ciência – e não apenas a possibilidade de acesso a verbas da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia – FCT. Essas verbas consignadas à ciência, permitiriam, não 
só projetos mais ligados às regiões em que as universidades se inserem, como 
seriam a base de uma carreira científica dentro das universidades para muitos 
investigadores que, há anos, merecem ultrapassar a condição de precários.

Aumentar e melhorar a produção científica nas universidades, bem como a sua 
transmissão ao ensino – e, em consequência, à sociedade e à economia – deve ser 
elevado à condição de desígnio nacional, uma vez que o salto de desenvolvimento 
pelo qual o país anseia desde o início deste século XXI só pode ser alcançado num 
Portugal capaz de produzir mais inovação. São necessárias medidas de articula-
ção entre as carreiras docente e de investigação, potenciando a articulação entre 
o trabalho científico e o ensino nos diferentes ciclos de estudos superiores.

As universidades são centrais no desenvolvimento futuro do país, sendo por isso 
fundamentais políticas que promovam a articulação entre a ciência e o ensino supe-
rior. Esta é o momento histórico para lançar essas políticas, uma vez que a atual mi-
nistra Elvira Fortunato, e o secretário de Estado do Ensino Superior, Pedro Teixeira, 
são os dois governantes que Portugal já teve com maior vocação para promoverem 
esta reforma estrutural.

António Sousa Pereira
Presidente do Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas – CRUP

www.crup.pt



Liderança, Inovação, Sustentabilidade 
e Compromisso com a sociedade são 
os principais eixos de afirmação da 

Universidade de Évora

Hermínia Vasconcelos Vilar, Reitora da Universidade de Évora  

A Universidade de Évora foi a segunda universidade a ser 
fundada em Portugal, sendo um referencial de confiança 
no ensino superior. Poderíamos começar a nossa conversa 
por conhecer um pouco melhor o universo da Universida-
de de Évora e de que forma foi conquistando uma posição 
de destaque no panorama nacional e internacional? 

Fundada em 1559, a Universidade de Évora assinala este ano 
o cinquentenário da sua refundação, em 1973, data em que foi 
criado o Instituto Universitário de Évora.  A longevidade desta 
instituição centenária, e consequente experiência na área do 
ensino, determina a sua excelência e notoriedade no panorama 
de Ensino Superior. O seu posicionamento atual é o resulta-
do dos esforços de gerações de docentes e investigadores que, 
quer no âmbito da sua atividade docente, quer à frente dos ór-
gãos de gestão, souberam acompanhar as profundas transfor-
mações sociais, económicas e sociais, moldando a instituição 
numa simbiose única entre tradição e contemporaneidade. 
Hoje, a Universidade de Évora é constituída por uma comu-
nidade académica que agrega cerca de 8500 estudantes, cerca 
de 600 docentes e investigadores e 450 técnicos em áreas de 
suporte transversal, em torno duma estrutura com 5 Escolas, 1 
Instituto de Investigação e Formação Avançada, dezoito Uni-
dades de Investigação, dez Cátedras e cinco Laboratórios As-
sociados, dois dos quais liderados pela UÉ.

A Universidade de Évora está localizada numa região 
que é diariamente confrontada com as consequências das 
suas especificidades sociodemográficas.  De que forma é 
que a Universidade se perspetiva em relação à região em 
que se insere, o Alentejo?

Embora a Universidade de Évora seja uma instituição de en-
sino superior com alcance internacional, não pode nem deve 
ignorar o território em que se insere, uma vez que tanto é afe-
tada pelos condicionalismos que marcam esta região, como a 
sua ação se repercute no desenvolvimento desse mesmo ter-
ritório. É minha convicção que a Universidade deve assumir 
esse papel,  fundamental para o reconhecimento e redimensio-
namento da região Alentejo, retomando uma visão glocal, ali-
cerçada pela Estratégia Regional de Especialização Inteligente 
do Alentejo 2030 e a Agenda Nacional 2030 e nutrida pelos 
desafios e oportunidades no âmbito do Plano de Recuperação 
e Resiliência, da Aliança de Universidades Europeias na área 
da Sustentabilidade – a EU GREEN e do projeto em que se en-
volveu desde o primeiro minuto – Évora Capital Europeia da 
Cultura 2027. Permita-me concluir frisando que um dos qua-
tro conceitos que enformam o Plano Estratégico 2023-2026 é o 
Compromisso com a Academia e com a Região. 

Acabou de elencar três desafios futuros para a Universi-
dade de Évora, que no fundo, correspondem às dimensões 
local, nacional e internacional da sua atuação. Considera 
que estes podem vir a traduzir-se num reforço do posicio-
namento da Universidade de Évora como referência em di-

A Universidade de Évora oferece uma experiência única a 
todos os que a procuram para estudar, investigar ou lecionar. 
O facto do campus da Universidade de Évora se confundir 
com a própria cidade de Évora, Património Mundial da UNES-
CO, é apenas uma das suas características diferenciadoras. 
Nesta edição da Mais Magazine damos-lhe a conhecer, pela 
voz da sua Reitora, Hermínia Vasconcelos Vilar, esta institui-
ção de ensino superior que se reinventa para responder às 
condicionantes do território e que assume o seu compromis-
so com a região, sem perder de vista a sua afirmação interna-
cional, tanto no ensino como na investigação. 

Ensino Superior Público - Universidades
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ferentes domínios do conhecimento?
Sim, estes são desafios, mas, simul-

taneamente, grandes oportunidades de 
crescimento e desenvolvimento, para a 
instituição e para a região. Por um lado, 
a Universidade de Évora é a única insti-
tuição portuguesa que integra a Aliança 
Europeia EU-GREEN, um consórcio eu-
ropeu com nove instituições de ensino su-
perior que implementará uma estratégia 
concertada para a formação de cidadãos 
e para o desenvolvimento de investigação 
inovadora que contribua para uma evolu-
ção favorável dos ecossistemas regionais 
onde se inserem. Na prática significa que 
estimulará a mobilidade de estudantes, 
investigadores e docentes, e reforçará as 
redes colaborativas entre os nove países 
que a compõem, por exemplo através 
de novos cursos como os BIP (blended 
intensive courses), alguns dos quais já 
em funcionamento. A EU_GREEN será 
uma peça-chave para a consolidação da 
internacionalização do nosso ensino e da 
nossa investigação.  A Universidade de 
Évora é igualmente membro ativo de re-
des e parcerias internacionais que supor-
tam a nossa investigação e a mobilidade 
de docentes e de alunos, entre diferentes 
países, com realce para os países de ex-
pressão portuguesa. 

Quanto ao PRR, no que respeita aos 
programas Impulso Jovem e Impulso 
Adultos, estes permitem-nos, por um 
lado, atrair mais jovens a prosseguirem os 
estudos, através da atribuição de apoios 
e, por outro, estimular o desenvolvimen-
to de carreiras e a aquisição de novas 
competências, por parte de adultos, em 
cursos de formação de curta duração, as 
microcredenciais. Assim a Universidade 
de Évora poderá responder mais efeti-
vamente às necessidades concretas da 
comunidade local, em termos de forma-
ção. Por último, é na confluência entre a 
cultura, a arte e a ciência, que se geram as 
múltiplas possibilidades de cooperação 
e desenvolvimento multidimensional de 
Évora Capital Europeia da Cultura 2027. 
Nas últimas duas – Arte e Ciência_ a Uni-
versidade de Évora pode e deve ter um 
contributo essencial, quer através da Es-
cola de Artes da Universidade de Évora, 
quer através das várias outras Escolas e 
da articulação que assegura  com a socie-
dade.  

Tendo como missão a transmissão 
e produção de conhecimento, e ba-
seando as suas estratégias no contexto 
regional em que se insere, conforme 
atrás referiu, a Universidade de Évo-
ra alicerça a sua atuação em áreas de www.uevora.pt

desenvolvimento estratégico que a 
distinguem de outras instituições de 
ensino superior públicas portuguesas. 
Quais são?

Uma das especificidades da UÉ passa 
pelo caráter transdisciplinar das nossas 
formações e da nossa investigação. Por 
isso, as áreas de desenvolvimento estra-
tégico que definimos- Ciências e Tecno-
logias Agrárias; Ambiente, Ordenamento 
do Território e Energias Renováveis; Pa-
trimónio, Turismo e Artes; Digitalização 
e Ciência de Dados; Aeroespacial; Saúde 
e Bem-Estar- não devem ser vistas como 
áreas estanques; muito pelo contrário. 
O seu caráter transdisciplinar confere 
uma identidade, diferenciadora à nos-
sa Universidade. Queremos consolidar 
a liderança da UÉ em áreas onde possui 
recursos e competências instaladas e acu-
muladas, tanto no ensino como na inves-
tigação.

Atualmente, a Universidade de Évo-
ra oferece um total de 42 licenciaturas, 
61 mestrados, 35 doutoramentos e 16 
pós-graduações, para além de múlti-
plas formações de curta duração, in-
tegradas em cinco Escolas: Escola de 
Artes, Escola de Ciências e Tecnologia, 
Escola de Ciências Sociais, Escola de 
Saúde e Desenvolvimento Humano 
e Escola Superior de Enfermagem S. 
João de Deus e o Instituto de Inves-
tigação e Formação Avançada. Como 
descreve a oferta formativa da Univer-
sidade de Évora? 

A oferta formativa da UÉ é atualmente 
abrangente, em todos os domínios do co-
nhecimento, das Artes, às Ciências e En-
genharias, das Ciências Sociais e Huma-
nas à Saúde, tendo a particularidade de, 
em algumas áreas, garantir, em fases ini-
ciais do percurso académico, uma com-
ponente prática. O investimento recente 
em algumas áreas reflete uma aposta da 
instituição em ir ao encontro das necessi-
dades sentidas pela sociedade. Refiro-me 
em particular à licenciatura e mestrado 
em Inteligência Artificial e Ciência de Da-
dos submetidos à acreditação e que espe-
ramos poder oferecer já no próximo ano 
letivo, aos mestrados de formação para 
ensino em diferentes áreas, mas também 
a aposta na área da Saúde, como é o caso 
das Ciências Biomédicas, licenciatura já 
oferecida desde 2021/2022 e das Ciências 
Farmacêuticas, que esperamos também 
vir a oferecer brevemente.

Outra especificidade é o funcionamen-
to quase umbilical entre os programas 
de doutoramento e os centros de I&D, o 
que proporciona aos nossos doutorandos 

condições excecionais.    No meu enten-
dimento a inovação deve ser transversal à 
atuação das instituições de ensino supe-
rior; este é, por isso, outro dos conceitos 
chave do plano estratégico 2023-2026, 
que perpassa necessariamente o Ensino, 
um dos pilares das IES. Queremos inovar 
no ensino e, por isso, a oferta formativa, 
mas também as práticas pedagógicas evo-
luirão, necessariamente, em harmonia, 
por um lado, com as prioridades da UÉ 
e os Objetivos para o Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da 
ONU, e, por outro, tirando partido das 
formações inovadoras no âmbito do Pla-
no de Recuperação e Resiliência (PRR).

Outro dos pilares das Instituições 
de Ensino Superior é a Investigação 
e Inovação. A Universidade de Évora 
tem vindo a destacar-se nesta área, in-
tegrando consórcios nacionais e inter-
nacionais, com resultados evidentes. 
Pode desvendar qual a estratégia que 
alicerça estes resultados?

Com 18 Centros de I&D avaliados pela 
FCT, 31 Programas Doutorais, 10 Cá-
tedras, a que se junta a coordenação de 
dois Laboratórios Associados em áreas 
emergentes, um na área do Património, 
Artes, Sustentabilidade e Território, o 
IN2PAST, e outro dedicado à Mudança 
Global e Sustentabilidade em Portugal, 
o CHANGE, e múltiplos prémios, nacio-
nais e internacionais, que reconhecem a 
excelência da investigação e inovação,  a 
crescente afirmação institucional a este 
nível só é possível graças a uma estratégia 
integrada,  com uma ampla participação 
dos nossos investigadores e ao papel de-
sempenhado pelo Instituto de Investiga-
ção e Formação Avançada. 

Cabe realçar a este nível a participação 
da Universidade em 9 agendas mobiliza-
doras, financiadas no âmbito do PRR, e 
que reúnem empresas e instituições do 
Ensino Superior. Mas também a impor-
tância das cátedras, as quais, em diferen-
tes áreas, permitem uma maior ligação 
entre a sociedade e a universidade, e cujo 
número tem vindo a crescer trazendo 
para o interior da academia novos par-
ceiros.

Ensino Superior Público - Universidades
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DOUTORAMENTOS 
2023 24.

IIFA

Agronegócios e Sustentabilidade
Arqueologia
Arquitetura
Artes e Técnicas da Paisagem
Artes Visuais
Biologia
Bioquímica
Ciências Agrárias e Ambientais
Ciências da Educação
Ciências da Terra e do Espaço
Ciências dos Alimentos
Ciências e Tecnologias da Saúde e  
  Bem-Estar
Ciências Veterinárias
Economia
Engenharia Mecatrónica e Energia
Filosofia
Gestão
Gestão Interdisciplinar da Paisagem
História
História Contemporânea
História da Arte
História e Filosofia da Ciência

História: Mudança e Continuidade num Mundo Global  
  (Inter-Universitário PIUDhist)
Informática
Linguística
Literatura
Matemática
Motricidade Humana
Música e Musicologia
Phoenix JDP - Dinâmicas da Saúde e Proteção Social:  
  Uma Abordagem das Ciências Sociais
Psicologia
Química
Sociologia
Sociologia: Conhecimento para Sociedades Abertas e 
  Inclusivas (OpenSoc) - PROGRAMA INTERUNIVERSITÁRIO
Teoria Política, Relações Internacionais e Direitos Humanos

saiba +

>>



A Universidade de 
Aveiro e o ensino de 
qualidade para todos 

os públicos

A Universidade de Aveiro (UA) é uma universidade europeia que 
tem como visão a criação e transmissão do conhecimento para 
transformar vidas, comunidades e a sociedade em geral, promo-
vendo a formação para a cidadania, no respeito pela liberdade, 
igualdade e dignidade da pessoa humana.  

A UA apresenta uma oferta formativa conferente de grau em todos 
os ciclos de estudos (licenciaturas, mestrados e doutoramentos) e em 
áreas do saber diversas, apresentando como marca distintiva processos 
de ensino e aprendizagem inovadores e assentes na investigação. Ao nível 
das Licenciaturas, a UA apresenta-se ao Concurso Nacional de Acesso 
2023/2024 com 53 licenciaturas e um total de 3126 vagas nos diversos re-
gimes e concursos, disponibilizando mais vagas, face a 2022/2023, nos 
ciclos de estudo de competências digitais e nos cursos que visam a for-
mação de professores ou em cursos cujas áreas científicas são necessá-
rias ao posterior acesso a mestrados profissionalizantes para a docência.

A UA assume ainda como prioridade estratégica a educação ao longo da 
vida, na medida em que se afigura como um instrumento essencial para 
a construção de uma sociedade e economia baseadas no conhecimento, 
oferecendo diferentes oportunidades ao público adulto.

 Educação ao Longo da Vida na UA: Novas 
ofertas para novos públicos
A UA reconhece que o percurso, idade e expetativas dos adultos que 

procuram formação ao longo da vida podem ser muito heterogéneos. A 
Educação ao Longo Vida é uma visão sustentável da educação na qual a 
UA quer participar, procurando responder aos novos desafios ambien-

Prof. Doutora Sandra Soares,  
Vice-Reitora para o Ensino e  
Formação da Universidade de Aveiro

Ensino Superior Público - Universidades
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tais, científicos e tecnológicos e na cons-
trução do futuro, por meio de percursos 
de aprendizagem criativos e inovadores. 
A UA oferece diferentes tipologias de 
curso com esta finalidade, como é o caso 
das microcredenciais e dos cursos de 
pós-graduação, que permitem oportu-
nidades diversas à população adulta. As 
microcredenciais, em concreto, têm as-
sumido uma importância crescente nos 
debates no contexto do Espaço Europeu 
de Ensino Superior, em especial pelo seu 
potencial ao nível do alinhamento e re-
qualificação das competências da popu-
lação adulta, estando a UA na linha da 
frente deste debate.

 O Projeto Aveiro Education 
and Social Alliance
A Aveiro Education and Social Allian-

ce é uma iniciativa liderada pela UA, com 
quase 230 parceiros externos envolvi-
dos, enquadrada nas medidas Impulsos 
Jovens STEAM (Science, Technology, 
Engineering, Arts and Mathematics) e 
Incentivo Adultos do Programa de Recu-
peração e Resiliência de Portugal (PRR). 
Esta iniciativa visa aumentar os níveis de 
graduação dos jovens nas áreas STEAM 
e de formação de adultos, incorporando 
uma visão de transformação do ensino 
e aprendizagem e de suporte ao desen- www.ua.pt

volvimento regional. O projeto envolve 
um catálogo de microcredenciais (ofer-
tas de muito curta duração: < 12 ECTS) e 
cursos de especialização (12 a 60 ECTS), 
informadas pelo diagnóstico das neces-
sidades do mercado de trabalho e orien-
tadas para o desenvolvimento de com-
petências pessoais e profissionais. 

 
Para mais informações sobre as  

Microcredenciais UA consultar esta ligação

 A aposta na valorização da 
Educação ao Longo da Vida: 
Bolsas Impulso Adultos UA
A UA disponibiliza bolsas Impulso 

Adultos com o intuito de facilitar a par-
ticipação neste movimento por parte 
da sociedade. As bolsas são financiadas 
pela medida Impulso Adultos do PRR e 
incluem as seguintes sub-tipologias:

- Bolsas para Formação ao Longo da 
Vida: visam criar as condições neces-

sárias para a frequência, por parte de 
adultos, entre os 23 e os 55 anos, de pro-
gramas de formação não conferentes de 
grau, designadamente cursos de especia-
lização e microcredenciais;

- Bolsas em Parceria: visam criar as 
condições necessárias para a frequência, 
de adultos, entre os 23 e os 55 anos, dos 
programas de formação não conferen-
tes de grau, designadamente cursos de 
especialização e microcredenciais, que 
detenham ligação contratual a entidades 
externas que sejam parceiras desses pro-
gramas de formação.

O montante da Bolsa Formação ao 
Longo da Vida é o equivalente a 50% do 
valor da propina fixada para aquele tipo 
de formação. No caso da Bolsa em Par-
ceria é o equivalente a 100% do valor da 
propina fixada para aquele tipo de for-
mação. O benefício desta bolsa de mon-
tante superior depende de um vínculo a 
uma organização parceira do respetivo 
programa de formação. 
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Iscte-Sintra: A primeira escola 
universitária de referência no domínio 
das Tecnologias Digitais em Portugal

Comecemos por conhecer um 
pouco melhor o universo Iscte-Sin-
tra e de que forma a instituição tem 
procurado conquistar uma posição 
de destaque no ensino superior na-
cional?

O Iscte-Sintra é a quinta Escola do 
Iscte, dedicada ao ensino e investi-
gação em Tecnologias Digitais, Eco-
nomia e Sociedade, e entrou em fun-
cionamento em setembro de 2022. Há 
vários aspetos diferenciadores desta 
nova Escola: uma oferta de cursos 
que são únicos no país, o foco nas tec-
nologias digitais aplicadas, a aprendi-
zagem baseada em projetos, a ligação 
às empresas durante todo o percurso 
formativo, e a ligação ao território e 
aos seus desafios sociais e ambien-
tais. É também uma Escola onde os 
alunos são chamados a ter um papel 
central no processo de aprendizagem, 
com autonomia e responsabilização.

Ao longo de mais de cinco décadas, o Iscte vem escrevendo uma história de dedicação ao ensino su-
perior, assente num ensino de excelência, na criação, transmissão e difusão de conhecimento científi-
co e tecnológico nos domínios das Ciências Sociais e Humanas e das Tecnologias Digitais. A abertura 
de uma nova unidade orgânica em 2022, o Iscte-Sintra, deu início a um novo capítulo na já longa his-
tória desta instituição. Ricardo Paes Mamede, diretor do Iscte-Sintra, dá-nos a conhecer “a primeira 
escola universitária de referência no domínio das Tecnologias Digitais em Portugal” e de que forma se 
tem afirmado como uma das escolas mais dinâmicas e inovadoras do país.

O Iscte-Sintra surgiu com o pro-
pósito de ser “a primeira esco-
la universitária de referência em 
Portugal que liga as Tecnologias 
Digitais à Economia e à Socieda-
de”.   Presentemente, qual a oferta 
formativa do Iscte-Sintra e de que 
forma torna possíveis percursos de 
transformação pessoal e social, en-
riquecendo o país e fixando ativos 
qualificados nas áreas das Ciências 
Sociais, Económicas, Humanas e 
das Tecnologias Digitais?

Começámos com oito cursos de li-
cenciatura – seis em tecnologias di-
gitais aplicadas, um em Matemática 
Aplicada às Tecnologias Digitais e 
outro em Política, Economia e Socie-
dade. Em breve deveremos estender a 
nossa oferta a mais duas licenciaturas 
e a vários cursos de Pós-Graduação, 
Mestrado e Doutoramento. Sempre 
no domínio das Tecnologias Digitais 

e com um grande enfoque na sua apli-
cação à Economia e à Sociedade. São 
áreas de grande carência de pessoas 
qualificadas e essenciais para a trans-
formação digital em curso.

Enquanto “escuta ativa” e atento 
às necessidades do mercado, o Isc-
te-Sintra tem prevista a abertura 
de mais duas licenciaturas já em 
setembro?

Sim, pretendemos abrir uma licen-
ciatura em Tecnologias Digitais e 
Automação e outra em Tecnologias 
Digitais, Edifícios e Construção Sus-
tentável. Tanto num caso como no 
outro, trata-se de áreas em que os 
empregadores nos transmitiram a 
necessidade de ter mais pessoas qua-
lificadas para apoiar os processos de 
transformação da produção indus-
trial e da conceção de edifícios.
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Professor Ricardo Paes Mamede, Diretor do Iscte-Sintra    

O domínio das novas tecnologias 
digitais não exige apenas conheci-
mentos tecnológicos. A capacidade 
de cruzar diferentes áreas de saber 
tem sido uma das principais facetas 
do Iscte-Sintra e um dos seus gran-
des aliados na formação de profis-
sionais mais qualificados e multi-
disciplinares?

O Iscte é, desde a origem, uma Uni-
versidade que se diferencia pela sua 
capacidade de cruzar diferentes áreas 
de conhecimento. Começou por juntar 
a gestão e a sociologia, numa altura que 
estas formações quase não existiam em 
Portugal. Mais tarde, juntou a ciências 
sociais às tecnologias de informação. 

No Iscte-Sintra procuramos agora 
cruzar o desenvolvimento de compe-
tências sólidas em domínios tecnológi-
cos com o conhecimento sobre os do-
mínios de aplicação, o que pressupõe 
que os alunos estejam familiarizados 
com processos económicos, sociais 
e comportamentais. Esta capacidade 
de cruzamento de saberes é, cada vez 
mais, valorizada no mundo do trabalho 
e das organizações.

A ligação às empresas durante 
todo o percurso formativo é um 
dos aspetos diferenciadores do Isc-
te-Sintra. Quais as parcerias esta-
belecidas e de que forma se afigu-
ram uma importante ferramenta 
na capacitação dos alunos e na sua 
preparação para o ingresso no mer-
cado de trabalho?

Logo no primeiro ano os alunos 
do Iscte-Sintra começam a envolver-
-se com empresas, seja no âmbito de 
trabalhos em que têm de perceber a www.iscte-iul.pt

transformação digital em curso, seja 
no desenvolvimento de projetos em 
grupo. Já contamos com o envolvi-
mento ativo de mais de três dezenas 
de parceiros empresariais e estamos 
muito satisfeitos com o entusiasmo e 
a disponibilidade das empresas para 
desenvolver esta colaboração.

Nesse contexto surgiu a ligação 
à Iscte - Meta Digital, uma asso-
ciação privada sem fins lucrativos 
dedicada ao ensino e à formação 
pós-graduada e especializada em 
tecnologias digitais aplicadas, bem 
como atividades de estudos e de 
prestação de serviços em tecnolo-
gias digitais aplicadas. De que for-
ma veio promover a ligação à comu-
nidade? 

A decisão do Iscte de abrir uma Es-
cola em Sintra é indissociável das ca-
racterísticas do território envolvente. 
Sintra é o segundo concelho mais po-
puloso do país, o primeiro em núme-
ro de jovens. Tem um tecido econó-
mico vibrante e uma rede de escolas 
secundárias muito dinâmicas. Além 
disso, tem uma estreita ligação com 
os territórios da coroa norte da área 
metropolitana de Lisboa, onde estão 
sediadas algumas das empresas e ins-
tituições mais sofisticadas do país. 
A Associação Meta Digital resulta de 
uma parceria entre o Iscte e várias 
destas entidades e tem como objetivo 
estreitar as relações entre o Iscte-Sin-
tra e esta envolvente.

O Iscte-Sintra beneficia ainda 
de um ecossistema de investigação 
científica de elevada qualidade. 

Nesse sentido, em que domínios o 
Iscte-Sintra tem atuado para atin-
gir esse propósito?

Os docentes do Iscte-Sintra inte-
gram o ecossistema de investigação 
científica do Iscte, que conta com 
oito unidades de investigação de ele-
vada qualidade, inseridas numa vasta 
rede de parcerias científicas interna-
cionais. Os domínios de investigação 
destas redes são muito vastos, sendo 
que o foco do Iscte-Sintra é na apli-
cação das novas tecnologias digitais, 
destacando-se domínios como a in-
teligência artificial, a cibersegurança 
ou o desenvolvimento de software.

O Iscte-Sintra localiza-se no se-
gundo maior concelho do país e o 
maior em número de jovens entre 
os 15 e os 24 anos.  De que forma a 
localização de uma escola do Iscte 
em Sintra poderá contribuir para 
cumprir a importante missão de 
democratizar o acesso ao ensino 
superior e alavancar o desenvolvi-
mento local e regional?

O simples facto de o concelho de 
Sintra poder contar com a presença 
de instituições de ensino superior é 
importante, do ponto de vista simbó-
lico. Mas não chega. No Iscte-Sintra 
temos um trabalho de proximidade 
e colaboração com as escolas básicas 
e secundárias do concelho, visando 
mostrar aos alunos de diferentes es-
colas que a universidade não tem de 
ser ‘um país’ distante. Oferecemos 
módulos preparatórios de matemáti-
ca para ajudar os alunos dos cursos 
profissionais – e são muitos no con-
celho de Sintra – que querem prosse-
guir estudos para o Ensino Superior. 
E desenvolvemos projetos com as es-
colas e as comunidades locais, com a 
participação de docentes e de alunos 
de licenciatura, para reforçar o co-
nhecimento mútuo e contribuir para 
o reforço do tecido social.

© Luisa Ferreira

Ensino Superior Público - Universidades

15







Nova SBE – Um projeto de 
Portugal para o mundo

que tem sido esta aposta a razão de ser-
mos a escola #1 em Portugal, estando tão 
bem classificados nos rankings internacio-
nais do Financial Times. O mês passado a 
nossa formação de executivos classificou-
-se no 18º lugar mundial e este mês o nos-
so Mestrado Internacional em Finanças 
consolidou a sua posição enquanto o 11º 
melhor do mundo”, afirma Pedro Oliveira. 

O teu futuro pode começar aqui
Enquanto “escuta ativa” e atenta às 

necessidades do mercado, a Nova SBE 
apresenta um leque de formações, cien-
tes do seu elevado nível, sendo algumas 
inovadoras e únicas em Portugal. “A visão 
da Nova SBE está assente no princípio de 
que somos uma plataforma de desenvol-
vimento de talento e criação de novo co-
nhecimento para o mundo, impactando 
positivamente a nossa sociedade.” Para 
tal, a proximidade estabelecida entre a es-
cola e os parceiros corporativos tem per-
mitido desenvolver não só uma cultura de 
inovação e empreendedorismo presente 
nos programas educativos, como respon-
dido de forma efetiva a desafios reais das 
empresas. “Do ponto de vista técnico, os 
executivos, por exemplo, procuram com-
petências muito diversas. Mas existe um 
denominador comum de competências 
que são procuradas e que resultam da par-
ticipação em qualquer programa realizado 
pela escola: são as “meta-competências”. 
São competências transversais a qualquer 
função ou hierarquia e que são cada vez 
mais valorizadas pelo mercado. As esco-
las têm um ativo muito importante que 
pode estar ao serviço da sociedade – os 
alunos. Sejam eles dos mestrados, de dou-
toramento ou executivos. São eles que de 
forma direta contribuem para a criação de 
valor”, explica o Diretor.

 Rede de parcerias é porta aberta 
para o mercado de trabalho
Desde a sua génese, a Nova SBE caracte-

riza-se pelo desenvolvimento de parcerias 
com empresas, organizações e instituições 
de diversos setores da atividade económi-
ca, tanto de Portugal, como de outros paí-
ses. Atualmente a cooperar com mais de 
100 organizações nacionais e internacio-
nais em diferentes formatos, a Nova SBE 
encontra na sua extensa rede de parcerias 

Integra o top 20 das melhores faculdades de formação de executivos 
em todo o mundo e é uma referência (inter)nacional nas áreas de Gestão, 
Economia e Finanças. Falamos da Nova SBE, uma escola de economia, fi-
nanças e gestão dedicada à criação e disseminação de conhecimento e ao 
desenvolvimento de novos talento e soluções para endereçar os principais 
problemas da sociedade e das organizações. Fique a conhecer pela voz do 
seu Diretor, Pedro Oliveira, esta instituição de ensino inovadora, disruptiva 
e destemida que tem vindo a deixar uma pegada pela Europa e pelo mundo.  

 

A Nova SBE nasce da combinação da 
qualidade académica tradicional com o 
espírito vanguardista dos seus fundado-
res. Quando, em 1978, foi fundada pelo 
Professor Alfredo de Sousa, o objetivo 
era criar em Portugal uma escola de re-
ferência nas áreas de Economia e Gestão, 
tendo como inspiração as grandes uni-
versidades americanas. O projeto evoluiu 
sempre na sua génese com ambição de 
criar um projeto de Portugal para o mun-

do. Projeto esse que se veio a consubstan-
ciar de forma mais visível em 2018 com a 
construção do Campus de Carcavelos, em 
cocriação com toda a comunidade Nova 
SBE, seus Alumni, parceiros empresariais 
e a sociedade em geral, provando que era 
possível construir uma escola diferente 
em Portugal, para a Europa, inovadora, 
voltada para o futuro, com real impacto 
na sociedade e desenvolvendo um ecossis-
tema de inovação alargado. “Acreditamos 
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uma importante ferramenta na preparação 
dos alunos para o ingresso no mercado de 
trabalho. “No ranking do Mestrado em Fi-
nanças do Financial Times, na vertente de 
Experiência Internacional, estamos no 3º 
lugar no mundo. Mas gostaria de destacar 
o  Project-Based Learning, uma experiên-
cia única de aprendizagem que permite 
que os alunos trabalhem num desafio real, 
inserido num contexto concreto, desde o 
início do programa, no qual podem aplicar 
os seus conhecimentos e ferramentas à 
medida que os adquirem na sala de aula e 
com a ajuda de uma equipa de mentores”, 
explica Pedro Oliveira. 

Além disso, a Nova SBE destaca-se ain-
da por ter uma vertente internacional mui-
to forte, que assenta na cooperação com 
várias instituições de ensino superior fora 
do espaço europeu, permitindo aos estu-
dantes a realização de estudos e estágios 
em regime de mobilidade de intercâm-
bio. “Presentemente temos mais de 200 
parcerias com escolas internacionais de 
relevância por todo o mundo, através de 
programas de intercâmbio, double degree, 
ou CEMS MIM.” Para a Nova SBE é funda-
mental que os seus alunos tenham a opor-
tunidade de experienciar outras culturas e 
outras formas de aprender. Reflexo disso 
mesmo é o facto de ter sido classificada na 
7.ª posição no mundo em Mobilidade In-
ternacional no ranking do Financial Times 
do Mestrado em Finanças.

 Nova SBE é uma das melhores 
faculdade de formação de 
executivos do mundo
Recentemente, a Nova SBE voltou a afir-

mar-se no top 20 das melhores faculdades www.novasbe.unl.pt

de formação de executivos do Financial 
Times, tendo sido a instituição portuguesa 
que melhor se classificou no ranking glo-
bal de formação executiva. Pedro Olivei-
ra reconhece que o desempenho da Nova 
SBE Executive Education nos rankings 
do Financial Times “reflete a consolida-
ção de uma posição de liderança a nível 
mundial”, juntamente com outras escolas 
como o INSEAD, IMD e London Business 
School. No entanto, não esquece que este 
é resultado não seria possível sem o traba-
lho e colaboração de muitos intervenien-
tes internos e externos. “Não posso deixar 
de destacar a proximidade do nosso corpo 
docente com a realidade das empresas e 
do mercado. Esta relação de confiança 
tem criado oportunidades para testar no-
vas abordagens metodológicas, impactan-
do de forma ainda mais positiva o trabalho 
realizado pela escola.”

 Objetivo para o futuro? 
Continuar a impactar o mundo
Ao longo das últimas quatro décadas, 

a Nova SBE posicionou-se como uma co-
munidade focada no empreendedorismo, 
dedicada à criação de talento e de solu-
ções capazes de transformar o mundo. 
Para o futuro, Pedro Oliveira projeta que 
a instituição continue no caminho da con-
solidação das atividades de ensino, inves-
tigação e serviço à sociedade. “Planeamos 
continuar a afirmar a liderança intelectual 
da Nova SBE nas suas principais áreas de 
intervenção e continuar a apostar numa 
oferta de serviços diferenciada, tais como 
os nossos projetos de investigação, proje-
tos de transformação com as empresas, ou 
os programas para executivos. Queremos 

continuar a aumentar o nosso corpo do-
cente e de investigação e ser competitivos 
com o mercado para atrair talento inter-
nacional. É também nossa responsabilida-
de continuarmos a construir uma escola 
acessível a todos. Queremos ser uma es-
cola que contribua para a mobilidade so-
cial, que transforma alunos de diferentes 
origens em futuros líderes e que os coloca 
em posições de liderança em organizações 
públicas e privadas. O nosso ambicioso 
programa de bolsas contribuirá para este 
objetivo e por isso o nosso orçamento 
nesta área será reforçado”, afirma. Neste 
contexto, importa destacar que em 2023 a 
Nova SBE disponibiliza um budget de 2M€ 
para o financiamento de bolsas de estudo, 
o que representa um aumento de 42% face 
a 2022. 

Para além disso, a médio prazo, a Nova 
SBE pretende também desenvolver insti-
tutos de alto impacto cruzando as áreas de 
gestão, economia e finanças com inova-
ção, sustentabilidade, dados e tecnologia: 
Sustentabilidade, Public Policy & Govern-
ment, Health Innovation e Digital & Data. 

A afirmação intelectual da Nova SBE a 
nível global é um dos pontos centrais do 
Plano Estratégico 2023+ da instituição e 
que Pedro Oliveira acredita ser fundamen-
tal para continuar a estabelecer parcerias 
estratégicas com algumas das melhores 
universidades do mundo. “Temos estado 
a trabalhar precisamente nisso com esco-
las em várias partes do mundo, nomeada-
mente no triângulo EUA, Brasil e Europa. 
Vamos lançar um mestrado em Gestão de 
Tecnologia com a NYU e um programa em 
Data Analytics com top schools dos EUA. 
Em formação de executivos estamos a de-
senvolver ainda mais parcerias com esco-
las internacionais para melhoria dos pro-
gramas. É ainda um dos meus objetivos 
a adaptação dos programas com base nas 
tendências do futuro da educação (AI) e o 
investimento em novas áreas académicas, 
tais como: Space & Blue Economy, Busi-
ness Analytics e Sustainability.”
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ACADEMIA MILITAR (AM)
A AM é um estabelecimento de ensino superior público universitário militar, que forma os líderes do Exército e da Guarda Na-

cional Republicana, assentando a sua atividade:
•  No magistério de um ensino de grande qualidade; 
•  Numa sólida formação militar e comportamental; 
•  Na investigação científica no âmbito das Ciências 

Militares;
•  No intercâmbio com instituições similares de países 

amigos e aliados.

A opção por um percurso formativo na AM significa:
•  Integrar uma escola de líderes, que promove o de-

senvolvimento individual para o exercício de fun-
ções de comando;

•  Optar por uma preparação científica e uma formação 
militar e comportamental exigentes, tendo em vista 
habilitar os alunos a decidir em ambientes de adver-
sidade, incerteza e risco;

•  Iniciar uma carreira fascinante e motivante ao servi-
ço de Portugal. 

A vivência na AM, em regime de internato, privilegia a camaradagem e, além da atividade letiva, contempla a participação em 
exercícios, campeonatos desportivos e cerimónias militares, beneficiando os Cadetes-Alunos de alojamento, alimentação, isenção 
de propinas e vencimento. 
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CONTACTOS: Telemóvel/WhatsApp: 911 999 944 | concurso@academiamilitar.pt

CONCURSO DE ADMISSÃO
Prazo das candidaturas: de 24 de maio de 2023 a 17 de julho de 2023

1ª FASE 
CANDIDATURA ONLINE 
É durante este período 
que os candidatos sub-
metem a sua candidatura 
online no site da AM:
 https://academiamilitar.pt/
admissao/

2ª FASE - ENTREGA 
DOCUMENTAL

• Presencialmente ou
• Por correio 

3ª FASE - REALIZAÇÃO 
DE PRÉ-REQUISITOS: 

• Prova de Aptidão Física 
• Prova de Língua Inglesa 
• Inspeção Médica 
• Avaliação Psicológica
 

4ª FASE - PROVA DE 
APTIDÃO MILITAR 

Durante cerca de três 
semanas os candida-
tos terão o seu primeiro 
contacto com a vida militar 
através de um conjunto 
diversificado de instruções 
de âmbito militar.  

5ª FASE | INCORPORAÇÃO NA AM 
Os candidatos considerados aptos serão seriados em cada um dos cursos a que concorreram, de acordo com 
as suas notas de candidatura e vagas colocadas a concurso.

CURSOS E PERCURSO FORMATIVO
CURSOS ESPECIALIDADES PROVAS DE INGRESSO

GRUPOS DOS 
CONCURSOS

E
xé

rc
it

o

Ciências Militares

Infantaria

16 Matemática A ou B
+

18 Português

1Artilharia

Cavalaria

Administração 4

E
xé

rc
it

o
 e

 
G

N
R

Engenharia Militar
07 Física e Química

+
19 Matemática A

3Engenharia Eletrotécnica Militar

Engenharia Mecânica Militar

E
xé

rc
it

o

Formação Militar Complementar em Medicina

02 Biologia e Geologia
+

07 Física e Química
+

19 Matemática A

6

G
N

R

Ciências Militares
Segurança 16 Matemática A ou B

+
18 Português

2

Administração da GNR 5

Fornação Militar Complementar em Medicina

02 Biologia e Geologia
+

07 Física e Química
+

19 Matemática A

7
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ACADEMIA DA FORÇA AÉREA (AFA)

A AFA, enquanto Estabelecimento de 
Ensino Superior Público Militar ao longo 
de mais de 40 anos, define-se pela procu-
ra constante de melhoria da qualidade na 
formação dos Oficiais dos Quadros Perma-
nentes da Força Aérea, honrando a nossa 
divisa “Preparar Hoje os Chefes de Ama-
nhã”.

A AFA tem procurado dotar os seus futu-
ros Oficiais com uma formação e educação 
militar sólida e robusta, essenciais ao de-
senvolvimento de qualidades de comando, 
direção e chefia, estimulando, ao mesmo 
tempo, o espírito de entrega, pertença e 
liderança responsável, de forma a adap-
tar-se, permanentemente, às exigências da 
Instituição e às transformações do Ensino 
Superior, sem nunca descurar os valores 
que nortearam a sua criação: Patriotismo, 
Integridade, Lealdade, Honra, Espírito de 
corpo, Excelência, Competência, Fidelida-
de, Disciplina e Coesão.

Simultaneamente, a AFA tem parcerias 
com instituições em diversas áreas de co-
nhecimento. As que mais se destacam, 
através de protocolos de associação são o 
Instituto Superior Técnico (IST), o Institu-
to Superior de Economia e Gestão (ISEG) 
e a Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa (FMUL).

Os benefícios destas parcerias em as-
sociação, permitem eficiência na gestão 
de recursos, recorrendo à prestação de 
serviço de docência em unidades curri-
culares muito especificas. Além disso, 
permite aos alunos o reforço e consoli-
dação de conhecimentos em áreas espe-
cificas que não as das ciências militares. 
No relacionamento institucional identi-
ficam-se várias linhas de ação: melhoria 
da qualidade do ensino ministrado na 
AFA vertido em novas metodologias de 
ensino, e a harmonização em termos de 
creditação de planos de estudos entre o 
ensino superior geral e o ensino superior 
militar.

A Academia procura criar condições 
para a realização de atividades de I&D 
na área das tecnologias e ciências mili-
tares aeronáuticas e espaciais, onde se 
destacam as linhas de investigação em 
tecnologias aeronáuticas, comporta-
mento organizacional e relações inter-
nacionais.

Na componente tecnológica, a Aca-
demia tem participado em projetos 
de I&D nacionais e internacionais nas 
áreas de interesse da Defesa e do domí-
nio aeronáutico e espacial, realizados 
com parceiros da Academia e indústria. 
Atualmente, destaca-se a participação 
nos projetos PREMIUM e EUDETCODE 
financiados pela Agência Europeia de 
Defesa.

A internacionalização do ensino com 
congéneres militares é uma oportunida-
de para melhorar a formação dos cade-
tes e prepará-los para um contexto em 
que as missões de cooperação interna-
cional assumem cada vez mais impor-
tância. 

Neste âmbito, a AFA participa no 
grupo das Academias das Forças Aé-
reas Europeias, faz parte do grupo de 
implementação de Exchange of Military 
Young Officers e realiza intercâmbios 
bilaterais, com destaque para o Estados 
Unidos da América, Brasil e países Eu-
ropeus.

Estas iniciativas são financiadas em 
parte pelo programa Erasmus+, sendo 
que a AFA é signatária da Carta Eras-
mus para o Ensino Superior 2021-27. 
Ao abrigo do programa Erasmus, a AFA 
participou no desenvolvimento de um 
semestre internacional para a formação 
de Piloto Aviador, cuja segunda edição 
será realizada no ano letivo 2023-24. A 
Academia da Polónia decidiu juntar-se a 
Portugal, Grécia e Roménia neste proje-
to e Espanha e Bulgária planeiam a ade-
são em 2024-25.
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ACREDITAÇÃO PELA A3ES

Mais informações
e candidaturas em med.up.pt

Bioética
Direção: Guilhermina Rêgo

Ciências Cardiovasculares e Respiratórias
Direção: Adelino Leite Moreira

Ciências Forenses
Direção: Teresa Magalhães

Cirurgia Ortognática e Ortodontia
Direção: António da Costa Ferreira

Comunicação Clínica
Direção: Irene Carvalho

Cuidados de Saúde Primários
Direção: Paulo Santos

Cuidados Paliativos
Direção: Rui Nunes

Educação Académica e Clínica
Direção: Laura Ribeiro

Educação para a Saúde
Direção: Nuno Lunet

Evidência e Decisão em Saúde
Direção: Cristina Costa Santos

Informática Médica
Direção: Ricardo Correia

Medicina e Oncologia Molecular
Direção: Henrique Almeida

Metabolismo – Biopatologia e Experimentação
Direção: Raquel Soares

Neurobiologia
Direção: Carlos Reguenga

Psiquiatria e Psicoterapia e Psicodinâmica
Direção: Ivone Castro Vale

Psiquiatria e Saúde Mental
Direção: Lia Fernandes

Saúde Pública
Direção: Henrique de Barros

Mestrados

FACULDADE DE MEDICINA
UNIVERSIDADE DO PORTO

A formar 
Líderes em Saúde 
desde 1825

Tel.: 220426976
E.: posgraduacao@med.up.pt

2023/
2024

Doutoramentos
Bioética
Direção: Rui Nunes

Biomedicina
Direção: Filipa Carvalho

Ciência de Dados de Saúde
Direção: Pedro Pereira Rodrigues

Ciências Cardiovasculares e Respiratórias
Direção: Adelino Leite Moreira

Ciências Forenses
Direção: Teresa Magalhães

Cuidados Paliativos
Direção: Rui Nunes

Farmacologia e Toxicologia Experimentais e Clínicas
Direção: Patrício Soares da Silva

Investigação Clínica e em Serviços de Saúde
Direção: Luís Azevedo

Medicina
Direção: José Estevão Costa

Medicina e Oncologia Molecular
Direção: Henrique Almeida

Metabolismo – Clínica e Experimentação
Direção: Raquel Soares

Neurociências
Direção: Vasco Galhardo 

Saúde Pública
Direção: Carla Lopes



Escola do Porto da Faculdade de Direito – Universidade Católica

Qualidade, rigor e excelência 
no ensino jurídico

Com um ensino verdadeiramente di-
ferenciado, exigente, virado para o es-
tudante e para o seu desenvolvimento 
académico e pessoal, a Escola do Porto 
da Faculdade de Direito da Universidade 
Católica é, todos os anos, a escolha de 
dezenas de estudantes que pretendem 
abraçar a área jurídica. 

Hoje, a sua Licenciatura em Direito 

www.fd.porto.ucp.pt

reveste-se de uma importância significa-
tiva no panorama nacional e internacio-
nal. Os motivos? 

 Qualidade e rigor – potencia a liga-
ção entre a teoria e a prática, com vários 
profissionais do foro a lecionar discipli-
nas práticas e seminários. 

 Desenvolvimento de competên-
cias – conta com programas focados no 
aperfeiçoamento de técnicas de comu-
nicação, da criatividade e da capacidade 
de resolver problemas novos - a capaci-
dade de comunicar o Direito, oralmente 
e por escrito, é desenvolvida em todas 
as disciplinas e, em especial, no progra-
ma  ADN do Jurista, com módulos de 
Expressão Dramática, Oratória e Escri-
ta Jurídica.

 Especialização - possibilita a espe-
cialização, no último ano do curso, numa 
das seguintes áreas - Direito Privado, Di-
reito Penal ou Direito Público.

 Formação transversal - Assegura 
uma formação transversal, tirando parti-
do da inserção num campus com outras 
unidades de ensino - Psicologia, Gestão, 
Economia, Marketing, entre outros.

 Disciplinas Instrumentais - dis-
ponibiliza formação destinada ao  de-
senvolvimento da fluência em línguas 
estrangeiras  e à utilização de  tecnolo-
gias de informação, preparando os alu-
nos para uma atuação de natureza inter-
nacional, no estrangeiro ou em Portugal.

 Taxas de Empregabilidade  - 88% 
dos seus estudantes obtêm colocação 
até 6 meses após o início da procura por 
atividade profissional e 91% trabalha na 
sua área de formação.

 Mobilidade Internacional – ofe-
rece mais de 110 vagas em programas 
de  Mobilidade Internacional   todos os 
anos.

 Escola do Porto da Faculdade 
de Direito da Católica 
tem bolsas e prémios para 
os alunos com mérito e 
esforço comprovado
Considerando a importância de dis-

tinguir o mérito e o esforço dos estudan-
tes e de premiar o trabalho, empenho, a 
perseverança e excelência escolares, vão 
ser atribuídas este ano letivo 60 bolsas 
de mérito aos candidatos com a melhor 
classificação de candidatura. As bolsas 
de mérito atribuídas possibilitam a isen-
ção do pagamento das propinas no pri-
meiro ano letivo da Licenciatura, sendo 
metade delas de isenção integral de pro-
pina, destinadas a estudantes inscritos 
com classificação de candidatura míni-
ma de 18 valores, e as restantes de isen-
ção de 50% de propina, destinadas aos 
estudantes inscritos com classificação 
de candidatura mínima de 17 valores. 

Além disso, a Escola do Porto da Fa-
culdade de Direito atribui também “Pré-
mios Excelência” a todos os estudantes, 
de cada ano de entrada, que tenham ob-
tido as classificações mais elevadas no 
ano anterior. 

(Re)conhecida pela sua exigência educativa e por potenciar sempre a exce-
lência dos seus estudantes, a Escola do Porto da Faculdade de Direito da Uni-
versidade Católica Portuguesa orgulha-se de formar profissionais dotados de 
um conhecimento rigoroso das matérias e devidamente preparados para uma 
utilização criativa do raciocínio jurídico. 
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UNIVERSIDADEdeCOIMBRA
FACULDADEdeDIREITO

1.º CICLO
LICENCIATURAS
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICO-PRIVADA
DIREITO
DIREITO LUSO-BRASILEIRO

2.º CICLO
MESTRADOS
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICO-PRIVADA
4 Semestres

DIREITO
4 Semestres

·  Ciências Jur ídico-Civi l ísticas
·  Ciências Jur ídico-Criminais
·  Ciências Jur ídico-Económicas
·  Ciências Jur ídico-Empresar ia is
·  Ciências Jur ídico-Fi losóficas
·  Ciências Jur ídico-Histór icas
·  Ciências Jur ídico-Pol íticas
.  Ciências Jur ídico-Processuais

CIÊNCIAS JURÍDICO-FORENSES
3 Semestres

3.º CICLO
DOUTORAMENTOS
DESAFIOS SOCIAIS, INCERTEZA E DIREITO

·  C iênc ias  Jur íd i co-Cr imina i s
·  C iênc ias  Jur íd i co-Económicas
·  C iênc ias  Jur íd i co-Empresar ia i s
·  C iênc ias  Jur íd i co-F i losóficas
·  C iênc ias  Jur íd i co-His tór i cas
·  C iênc ias  Jur íd i co-Processua i s
·  Di re i to  C iv i l
·  D i re i to  Púb l i co

www.fd.uc.pt 

����������������

 
CURSOS NÃO CONFERENTES 
DE GRAU
NAS SEGUINTES ÁREAS:

·  Es tudos  Europeus
·  Di re i to  B ioméd ico
·  Di re i to  da  Comunicação
· Direito do Ordenamento, 
  do Urbanismo e do Ambiente
·  Di re i tos  Humanos
·  Di re i to  da  Famí l i a
·  Di re i to  do  Consumidor
·  Di re i to  Pena l  Económico  e  Europeu
·  Di re i to  Bancár io  da  Bo l sa  e  dos  Seguros
·  Di re i to  Púb l i co  e  Regu lação
·  Di re i to  das  Empresas  e  do  Traba lho
·  Es tudos  Notar ia i s  e  Reg i s ta i s









“As instituições ficam com muito 
mais no Fenix do que previam 

inicialmente”

A qubIT é uma das empresas líder 
em Gestão Académica no Ensino Su-
perior em Portugal, com a sua versão 
da solução FenixEdu, criada inicial-
mente no Instituto Superior Técnico. 
Que pontos fortes justificam a cres-
cente adoção do sistema por várias 
instituições, públicas e privadas?

Talvez o facto da nossa versão nunca 
parar de evoluir, tanto funcional como 
tecnologicamente. Ao longo dos anos 
vimos generalizando e reforçando a so-
lução, para suportar quaisquer variações 
no negócio académico, idealmente por 
mecanismos que as instituições utilizam 
com pouca ou nenhuma intervenção 
nossa. E não apresentamos apenas um 
sistema, mas vários. Além duma plata-
forma de desenvolvimento, caso a insti-
tuição queira evoluir a sua própria ins-
tância com recurso a equipas internas.

As instituições referem-nos que não 
utilizam qualquer força comercial e 
nem têm grande presença online, mas 
que falam disso abertamente. Como 
conseguem então captar clientes?

Estarmos na ULisboa e no ISCTE há 
anos motiva que todos conheçam o Fe-
nix, mesmo que não a qubIT. E sendo 
o mercado nacional tão pequeno, não 
é difícil chegar até nós depois, pelo que 
tiramos partido disso. Sabemos que um 
dia será preciso mais, mas não ainda. 
Quanto à ausência de equipa comercial, 
é algo que preferimos, pois as principais 
mais valias do Fenix não se mostram 

A qubIT é uma empresa nacional que aposta na tecnologia para dar as me-
lhores respostas na Gestão Académica e Apoio ao Ensino, responsável pela 
versão comercial da plataforma FenixEdu, referência em várias instituições de 
Ensino Superior. A Mais Magazine falou novamente com o Eng.º Hugo Querido, 
sobre como mantém a solução em contínua evolução.  

com lugares-comuns, palavras ou apre-
sentações... nós fazemos demonstrações 
ao vivo: recebemos pedidos e tratamos 
deles na hora, tal e qual a implementa-
ção. E são os sócios quem dá a cara. É 
importante perceber quem somos, não 
apenas o Fenix, como funcionamos e 
investimos de nós mesmos nos projetos. 
Há coisas que têm de ser ditas e mostra-
das olhos nos olhos, há confiança que só 
assim se conquista e faz por merecer.

O Fenix começa a ser reconhecido 
pela melhor relação custo/benefício, 
apesar da subscrição que praticam ser 
pouco usual. Porque optaram por co-
mercializar a solução nesse modelo?

Falar disso é ser juiz em causa própria... 
não é ‘apesar da subscrição’, mas ‘devido 
à subscrição’. É esse modelo que nos per-
mite acomodar as melhorias no produto 
sem imputar custos diretos ao cliente, 
mesmo quando foi ele a pedi-las. E o 
efeito de escala é importante para todos 
participarem ativamente nos roadmaps 
Fenix. Mais detalhes, reservo-os para as 
instituições interessadas, mas posso dizer 
que já felicitaram pelo modo como está 
desenhada e pela coerência face ao que 
damos em troca: não apenas tecnologia, 
mas conhecimento, não apenas resposta 
aos requisitos de hoje, mas aos de ama-
nhã, e até aos que ninguém se lembrou... 
e deve vir daí a relação custo/benefício. 
Além da imensa abrangência funcional do 
Fenix, temos como filosofia a construção 
de ferramentas para abordar certos pro-

blemas, dando autonomia ao cliente para 
os resolver a solo. Para não ser abstrato, 
podem modelar e configurar fluxos de 
dados envolvendo os utilizadores, cruza-
dos com requerimentos ou pagamentos, 
realizar inquéritos, produzir relatórios ou 
certidões, etc. Fornecemos um ponto de 
partida e a instituição pode depois con-
tinuar autonomamente, para requisitos 
e especificidades que tenha. Isto permite 
fazer coisas que nunca seriam âmbitos de 
implementação para a qubIT, ficando as 
instituições com muito mais negócio no 
Fenix do que previam inicialmente e isso 
dilui em muito os custos.

Por vezes eliminam sistemas inteiros, 
porque fazem no Fenix uma solução in-
tegrada de desmaterialização de proces-
sos, sem necessidade de quaisquer inte-
grações externas.

Revelou no passado como objetivos 
da qubIT “trabalhar para ganhar no 
mercado global” e “serem os melho-
res tanto aqui como lá fora”. Como 
avançaram nessa direção?

Vamos utilizar um projeto de gran-
de dimensão, a adjudicar em breve, na 
consolidação da qubIT também como 
empresa de produto. E estando qua-
se concluída a generalização do Fenix 
para suportar quaisquer variações aca-
démicas, as instâncias a comunicar em 
breve umas com as outras, essa visão de 
Ecossistema ficará terminada até final 
de 2024. Será a base da próxima geração 
Fenix, já virada para o futuro.
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Segundo o ranking Times Higher Education Impact Ran-
kings 2023, a Universidade de Coimbra é, pelo quarto ano 
consecutivo, a instituição de ensino superior mais susten-
tável de Portugal. Alargando a amostra a nível mundial, a 
instituição de ensino situa-se em 29º lugar. Com um resul-
tado de 92,9 pontos em 100 possíveis, a Universidade de 
Coimbra destacou-se como a instituição de ensino superior 
portuguesa que melhor cumpre os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas, nomeada-
mente no ODS 2 – Erradicar a Fome.

Para a obtenção destes resultados, muito contribuíram 
uma série de medidas que visam alcançar as metas estabele-
cidas por cada um dos paramentos dos ODS. Destaque para 
existência do menu social (a preços acessíveis) nas canti-
nas, a promoção de campanhas de combate ao desperdício 
alimentar e a existência de mecanismos de monitorização 
do desperdício, projetos como o UCicletas (disponibiliza-
ção de bicicletas) e compromisso com a neutralidade car-
bónica.

Para este ano letivo os estudantes têm cerca de 21 mil va-
gas que lhes pode garantir o acesso ao ensino superior, atra-
vés dos concursos especiais de acesso, com 16 913 vagas por 
preencher em instituições públicas, e via regimes especiais, 
com 4 030 lugares livres. Relativamente aos cursos espe-
ciais, a grande fatia das vagas de acesso ao ensino superior é 
destinada a estudantes internacionais (5 840), seguindo-se 
os maiores de 23 anos (4 374), os titulares de cursos supe-
riores e pós-secundários (2 718), as situações de mudança 
de curso (2 677), os estudantes das vias profissionalizantes 
(1 006) e as vagas reservadas ao ingresso de licenciados nos 
cursos (298). Destaque ainda para o facto de a maioria das 
vagas em concursos e regimes especiais serem dirigidas para 
as universidades de Lisboa, Porto, Coimbra e para o Institu-
to Politécnico do Porto.

Estas vagas, somadas às 54.733 vagas para a 1.ª fase do 
Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior (CNAES), 
asseguram um total de 75.676 lugares disponíveis para no-
vos alunos nas universidades e politécnicos públicos, 72% 
das quais no regime geral de acesso, 22% nos concursos es-
peciais e 5% nos regimes especiais de acesso.

De acordo com o ranking Global do Financial Ti-
mes Masters in Finance 2023, existem quatro mes-
trados portugueses em finanças colocados entre os 
55 melhores mestrados em finanças do mundo. A 
Nova SBE é a primeira instituição portuguesa a mar-
car presença neste ranking, surgindo na 11º posição, 
fruto do seu Mestrado Internacional em Finanças. 
Segue-se a Católica-Lisbon, na 27ª posição, o do 
ISEG em 27º e o do ISCTE Business School em 45º. 
Olhando apenas para o panorama europeu, o curso 
da Nova SBE sobe um lugar, para a 10ª posição.

Para a construção deste ranking são analisados 
uma diversa gama de fatores, entre os quais a pro-
gressão de carreira, salário, situação profissional 
três meses após a conclusão do mestrado e igualdade 
de género.

Universidade de Coimbra  
é a mais sustentável de Portugal

Concursos e regimes 
especiais garantem mais 
21 mil vagas de acesso ao 
ensino superior

Quatro mestrados 
portugueses em 
finanças no tipo do 
ranking mundial

Breves
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Falar várias línguas foi sempre olhado como uma mais-valia para quem de-
senvolvera essa competência e para quem, não o podendo fazer, compreendia 
o seu valor. Por isso, desde cedo a aprendizagem de línguas estrangeiras foi 
introduzida como componente dos curricula. Isso não é uma novidade.

 O que mudou então? Desde logo multiplicaram-se as interações entre povos 
das mais diversas partes do mundo e uma parte muito significativa da nossa 
economia passou a basear-se na informação, logo, no uso de uma língua ou pelo 
menos de uma linguagem. Durante algum tempo, criou-se a ideia de que, então, 
bastaria que todos falassem uma língua comum e assim nos entenderíamos e 
não me refiro ao Esperanto, mas sim àquela língua que se tornou omnipresente 
e da qual (declaração de interesses) sou professor. Tecnicamente seria possí-
vel, mas como seria empobrecedor e redutor para toda a Humanidade. A globa-
lização trouxe também a necessidade de falarmos várias línguas. 

E claro, mudou a forma como olhamos para as línguas. Não é mais aceitável 
que se imponham as línguas dos mais poderosos e que desapareçam as línguas 
dos mais frágeis. Finalmente, compreendemos como isso nos reduz a todas e 
a todos.

Nós vemos o mundo através da língua, ou melhor dizendo, das línguas que 
falamos. Quando pensamos, quando falamos, quando escrevemos, estamos a 
usar uma língua. Se vemos o mundo de acordo com a língua que falamos, só 
pode haver vantagem em falar várias línguas e ver o mundo de várias formas.

No âmbito das funções que desempenho, tenho-me deslocado a vários paí-
ses onde existem escolas portuguesas ou ensino do Português. Que emoção 
ver em Timor-Leste milhares de crianças e jovens a aprender Português e em 
Português, num país que luta por manter a nossa língua comum como uma 
das duas línguas oficiais, quando lhe seria talvez mais fácil optar por outra. E 
ainda por ocasião das comemorações do 10 de Junho, o prazer de conversar 
com alunas e alunos que, em Genebra, no fim de uma semana de aulas, ficam 
na escola mais duas horas a aprender Português. Elas/es falam Francês, Alemão 
e Inglês, mas querem, verdadeiramente, querem também falar bem Português. 
Elas/es compreendem o valor de falar várias línguas e se o peso da herança 
cultural é, e ainda bem, muito importante nessa escolha, não é só essa a razão. 
Sabem que aprender mais uma língua é mais uma oportunidade. Oportunida-
de de trabalho, seguramente, mas oportunidade cultural de acederem a mais 
conhecimento. Essa é a lição das crianças e dos jovens timorenses e também 
daqueles jovens luso-descendentes. Saibamos aprender com elas/es, ensinando 
Português, apoiando mais o Mirandês, ensinando línguas estrangeiras e, so-
bretudo, demonstrando que as línguas nos permitem ver a realidade da forma 
multifacetada que realmente é.

António Leite, Secretário de Estado da Educação
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António Leite, Secretário de Estado 
da Educação



“Prime School International: A excelência 
que transforma a educação mundial”

A Prime School International tem 
experimentado um crescimento signifi-
cativo nos últimos anos. Poderia contar-
-nos mais sobre essa expansão e como 
a instituição tornou-se uma oferta edu-
cativa de destaque internacional rece-
bendo prémios e tendo reconhecimento 
pedagógico pelas melhores instituições 
internacionais?

A Prime School International tem viven-
ciado um notável crescimento e reconhe-
cimento nos últimos anos. Sua expansão 
como uma oferta educacional de destaque 
internacional baseia-se em vários elemen-
tos-chave.  Primeiramente, a instituição 
tem se destacado por sua abordagem pe-
dagógica inovadora e de alta qualidade, 
que prioriza o desenvolvimento integral 
dos alunos, além do foco em habilidades 
do século XXI, como pensamento crítico, 
criatividade, colaboração e comunicação. 
A Prime School International esforça-se 
em proporcionar um ambiente de apren-
dizagem estimulante e envolvente, uti-
lizando métodos de ensino modernos e 
recursos educacionais avançados. Além 
disso, a escola tem investido em progra-

“Prime School International” marca presença em Portugal com colégios em 
Sintra, Cascais e Lisboa há mais de 15 anos, onde oferece uma educação de 
excelência nas valências de ensino pré-escolar, primário, secundário e agora 
universitario à comunidade de alunos portugueses e estrangeiros residentes 
na área da Grande Lisboa. Em conversa com a Mais Magazine, a CEO da Prime 
School International, Edite Reina, falou sobre o crescimento da instituição nos 
últimos anos, da sua oferta educativa de renome internacional e de que forma 
se têm vindo a afirmar em Portugal e a nivel internacional.

 

mas internacionais e parcerias estratégi-
cas para promover uma perspetiva global 
na educação dos alunos. Essas iniciativas 
incluem intercâmbios culturais, colabora-
ções com outras instituições educacionais 
internacionais e participação ativa em re-
des educacionais globais. A Prime School 
International reconhece a importância de 
preparar os alunos para serem cidadãos 
globais e competentes num mundo cada 
vez mais interconectado.

Quanto aos prêmios de reconhecimento 
pedagógico recebidos nos últimos anos, a 
Prime School International tem sido hon-
rada com importantes distinções de insti-
tuições internacionais renomadas. O Prê-
mio Internacional de Educação Global da 
Fundação Varkey é um exemplo notável, 
pois reconhece projetos e programas que 
promovem a educação global, a inclusão e 
a equidade. Esse premio destaca a dedica-
ção da escola em fornecer uma educação 
globalmente relevante e de alta qualidade. 
Outro prêmio relevante é o Prêmio Hun-
drED, que busca identificar e compartilhar 
as melhores práticas e inovações educati-
vas em todo o mundo, com o objetivo de 

inspirar e transformar a educação. O fato 
da Prime School International ter recebido 
esse prêmio demonstra seu compromisso 
com a excelência educacional e a adoção 
de abordagens inovadoras e eficazes. Por 
fim, o Prêmio Bett é uma distinção signifi-
cativa que reconhece as melhores soluções 
tecnológicas e inovadoras na área da edu-
cação. O fato da Prime School Internatio-
nal ter sido reconhecida por seu impacto 
positivo na aprendizagem e no ensino, por 
meio da integração cuidadosa da tecnolo-
gia em seu currículo e práticas educacio-
nais, destaca sua liderança na área de edu-
cação digital.

Esses prêmios são um reflexo do com-
promisso da Prime School International 
com a excelência educacional, inovação 
pedagógica e preparação dos alunos para 
um mundo em constante mudança e cada 
vez mais globalizado.

Com esse crescimento, a Prime 
School International tem atraído alunos 
de várias partes do mundo. Como têm 
lidado com o alojamento desses alunos 
nas vossas residências de estudantes?

O alojamento dos alunos é uma parte 
fundamental da experiência educativa na 
Prime School International. Reconhecen-
do a necessidade de oferecer um ambien-
te seguro, confortável e acolhedor para 
os nossos alunos internacionais, estabe-
lecemos residências de estudantes de alta 
qualidade. Essas residências são projetadas 
para atender às necessidades dos estudan-
tes, com quartos modernos, áreas comuns 
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para interação e estudo, além de uma equi-
pa dedicada para garantir o bem-estar dos 
alunos. As nossas residências oferecem 
uma atmosfera inclusiva, onde promove-
mos o intercâmbio cultural e o desenvolvi-
mento de amizades duradouras.

É realmente admirável ver como a 
Prime School International se tem ex-
pandido e criado um ambiente acolhe-
dor para estudantes de diferentes par-
tes do mundo. Quais são os próximos 
passos para a instituição?

Continuaremos a investir na qualidade 
da nossa educação e aprimorar as instala-
ções para proporcionar uma experiência 
educativa excecional aos nossos alunos. 
Além disso, estamos a desenvolver parce-
rias estratégicas com instituições acadé-
micas e organizações internacionais para 
fortalecer ainda mais a nossa posição como 
uma oferta educativa de renome global. Os 
nossos próximos passos também envol-
vem a expansão de programas de inter-
câmbio e oportunidades de aprendizagem 
além-fronteiras, para que os nossos alunos 
possam ampliar os seus horizontes e  tor-
narem-se cidadãos globais muito compe-
tentes.

É inspirador ver o compromisso da 
Prime School International em oferecer 
uma educação de alta qualidade e criar 
um ambiente acolhedor para estudan-
tes de todo o mundo…

Na Prime School International, esta-
mos empenhados em redefinir o envolvi-
mento dos alunos por meio de estratégias 
inovadoras que priorizam uma educação 
centrada no estudante. Acreditamos que a 
tecnologia de ponta desempenha um papel 
fundamental nesse processo. Ao integrar 
ferramentas e plataformas avançadas, cria-
mos um ambiente de aprendizagem imer-
sivo e dinâmico, que desperta a curiosida-
de e o envolvimento dos nossos alunos. 
Através do uso de aplicações de realidade 
virtual (RV) e realidade aumentada (RA), 
os alunos são transportados para diferen-
tes épocas, lugares e cenários, explorando 
e aprendendo de maneiras inovadoras. 
Além disso, a gamificação, presente em www.primeschool.pt

aplicações educativas e plataformas online, 
promove uma competição saudável, cola-
boração e motivação intrínseca, tornando 
a aprendizagem agradável e mais motiva-
dora.

A aprendizagem baseada em proje-
tos é uma abordagem central da Prime 
School International. Pode  contar-nos 
como é implementada e quais os benefí-
cios que traz aos alunos?

A aprendizagem baseada em projetos 
(ABP) é o coração das nossas iniciativas de 
envolvimento dos alunos. Ao apresentar 
problemas e desafios do mundo real, cul-
tivamos o pensamento crítico, aptidões de 
resolução de problemas e colaboração. Na 
Prime School International, incentivamos 
a participação ativa dos alunos, capacitan-
do-os a enfrentar tarefas autênticas, con-
duzir pesquisas, desenvolver soluções ino-
vadoras e apresentar os seus resultados aos 
colegas e à comunidade. A ABP não apenas 
aprofunda o entendimento do conteúdo, 
mas também desenvolve habilidades es-
senciais para o sucesso futuro. Os alunos 
aprendem a trabalhar em equipa, a pensar 
de forma criativa e a expressar-se de ma-
neira eficaz, preparando-se para enfrentar 
os desafios do mundo real.

Os métodos de ensino criativos são 
valorizados na Prime School Internatio-
nal. Como  estimulam o envolvimento 
dos alunos?

Os nossos educadores adotam méto-
dos de ensino inovadores para estimular a 
curiosidade e permitir que os alunos explo-
rem os seus interesses e talentos únicos. 
Através de tarefas baseadas em projetos, 
experimentos práticos, atividades de re-
presentação, debates e apresentações mul-
timédia, promovemos a participação ativa 
e a aplicação prática do conhecimento. Ao 
integrar arte, música, teatro e tecnologia 
no nosso currículo, criamos um ambiente 
de aprendizagem vibrante e inclusivo, que 
atende os diferentes estilos de aprendiza-
gem e estimula a criatividade e a expressão 
dos alunos. Esta abordagem proporciona 
um ambiente enriquecedor, onde os alu-
nos se sentem motivados a explorar, ex-

perimentar e expressar as suas ideias de 
maneiras variadas.

Reconhecendo a individualidade de 
cada aluno, a Prime School Internatio-
nal busca fornecer caminhos de apren-
dizagem personalizados. Como é que 
isso é alcançado e quais são os resulta-
dos?

Reconhecer a individualidade de cada 
aluno é essencial para promover um en-
volvimento ativo. Na Prime School Inter-
national, estabelecemos metas individuais, 
oferecemos instrução diferenciada e rea-
lizamos avaliações formativas contínuas. 
Capacitamos os alunos a assumir a res-
ponsabilidade pela sua própria jornada 
de aprendizagem, guiando-os para definir 
metas desafiadoras, mas alcançáveis. Os 
nossos professores atuam como facilitado-
res, fornecendo apoio e feedback persona-
lizados. Valorizamos a voz e a escolha dos 
alunos, cultivando um senso de responsa-
bilidade, autonomia e motivação intrínse-
ca. Esse envolvimento ativo resulta num 
maior crescimento académico e na forma-
ção de alunos confiantes e autónomos.

Por fim, qual é a mensagem que a Pri-
me School International deseja trans-
mitir aos educadores?

A Prime School International  orgulha-se 
de liderar o caminho na educação interna-
cional centrada no aluno e de impulsionar 
mudanças transformadoras no envolvi-
mento dos alunos. As nossas abordagens 
inovadoras, aliadas à tecnologia de ponta, 
à aprendizagem baseada em projetos e os 
métodos de ensino criativos, incentivam 
o envolvimento ativo dos nossos alunos. 
Através dessas práticas, os nossos alunos 
adquirem conhecimento e desenvolvem 
competências  cruciais para enfrentar os 
desafios do futuro. 

Aos educadores de todo o mundo, gos-
taríamos de transmitir a inspiração e ca-
pacitação para criar ambientes educativos 
centrados no aluno, desbloqueando o po-
tencial de cada estudante. Juntos, pode-
mos transformar a educação e preparar as 
novas gerações para um futuro promissor.
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O Município de Almada vai acolher em setembro  um 
novo projeto de ensino internacional. A Almada Internatio-
nal School abrirá portas no arranque do ano letivo 2023/24 
e disponibilizará, numa primeira fase, três valências, abran-
gendo um total de 400 alunos, que se distribuem pela cre-
che (60 vagas), jardim de infância (140) e primeiro ciclo 
(200 alunos).

Incorporando uma “visão holística do ensino”, para além 
de um ensino bilingue, em português e inglês, a Almada In-
ternational School irá também apostar na promoção de “ati-
vidades desportivas, artísticas, científicas e tecnológicas” e 
na implementação de atividades que “promovam a sustenta-
bilidade, a consciência ambiental e a regeneração ecológica”.

A Direção-Geral da Educação abriu o processo de candi-
datura ao PEBI, para estabelecimentos de educação e ensi-
no da rede pública e da rede privada, sediados em Portugal 
Continental ou no estrangeiro, que ministrem exclusiva-
mente o currículo português, não pertençam ainda ao Pro-
grama e pretendam vir a implementá-lo em 2023/2024.

O Programa Escolas Bilingues/Bilingual Schools Pro-
gramme (PEBI) foi criado a partir de 2016/2017 no âmbito 
de uma parceria entre o Ministério da Educação, através da 
Direção-Geral da Educação (DGE), e o British Council Por-
tugal, com o objetivo de criar um enquadramento nacional 
específico para a oferta de aprendizagem/ensino bilingue 
e de Content and Language Integrated Learning (CLIL – 
aprendizagem integrada de conteúdos e língua) no sistema 
educativo português. 

Estima-se que o Inglês é a língua estrangeira mais apren-
dida pelos alunos do ensino básico em Portugal (95%). O 
mesmo acontece na grande maioria dos países da União Eu-
ropeia, onde cerca de 97% dos alunos aprendem Inglês du-
rante o ensino básico. Em Portugal,  o Inglês é seguido pelo 

Francês, com 69,7% dos estudantes a aprenderem a língua 
durante a escolaridade básica. Do top três faz ainda parte o 
Espanhol, que na escolaridade portuguesa, é a terceira lín-
gua mais aprendida pelos alunos (19,5%).

Sabia que o PEBIF é um projeto de cooperação entre os 
governos de Portugal e de Espanha e as Comunidades Au-
tónomas, com a colaboração da Organização de Estados 
Ibero-americanos (OEI), que tem como objetivo  promo-
ver a cooperação entre Portugal e Espanha no desenvol-
vimento educativo, social e económico dos territórios de 
fronteira, através da criação de uma rede de escolas?

Alicerçado em três eixos estratégicos - Relações Inter-
nacionais, Formação, investigação e acompanhamento 
técnico, Desenvolvimento curricular e educativo – o PE-
BIF pretende proporcionar às crianças e aos jovens que 
habitam os territórios de fronteira uma educação de quali-
dade, incluindo conhecimentos, capacidades e valores as-
sociados ao bilinguismo e à interculturalidade, relevantes 
para a cidadania, a coesão, o prosseguimento dos estudos 
e a empregabilidade em ambos os países.

Almada International 
School abre já em 
setembro

Já abriram as 
candidaturas 
2023/2024 ao 
Programa Escolas 
Bilingues (PEBI)

Inglês, francês e espanhol são as línguas estrangeiras 
que os alunos portugueses mais aprendem

Projeto de Escolas Bilingues 
e Interculturais de Fronteira 
(PEBIF) promove cooperação 
entre Portugal e Espanha no 
desenvolvimento educativo

Breves
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Destinos balneares 
de excelência

O melhor do 
mundo está aqui!



Almada: Um território único 
para descobrir, viver e fruir

Chegando por rio ou por terra, acon-
selha-se um percurso pelo coração da 
cidade, onde se sucedem os miradou-
ros, aliados ao interessante património 
histórico, cultural e religioso. É no seu 
centro histórico que pode encontrar a 
moderna Igreja da Nossa Senhora da 
Assunção, o Jardim Dr. Alberto Araújo, 
com o painel de cerâmica de Manuel 
Cargaleiro, a antiga Fábrica Nacio-
nal de Relógios Monumentais - “Boa 
Construtora”, prestigiada pelo fabrico 
de famosos relógios e maquinismos de 

carrilhão para monumentos nacionais 
e estrangeiros, ou ainda o edifício da 
Sociedade Filarmónica Incrível Alma-
dense, a mais centenária das coletivida-
des do concelho de Almada e a segunda 
mais antiga do país. O roteiro não fica 
completo sem uma visita à Igreja de 
Santiago, à Igreja da Misericórdia, ao 
Jardim do Castelo, ao Museu de Almada 
– Covas de Pão ou à Casa da Cerca que, 
além de ser o Centro de Arte Contem-
porânea de Almada, proporciona vistas 
indescritíveis para o Jardim O Chão das 
Artes.

Descendo pelo Elevador Panorâmico 
da Boca do Vento, até à linha de água, 
encontramos o Jardim do Rio, um belís-
simo espaço de fruição a partir do qual 
é possível aceder ao Museu Naval e que 
dá o mote para o seguimento do percur-
so nas importantes zonas de constru-
ção e reparação naval de Olho de Boi, 
Ginjal, Cacilhas e antigos estaleiros da 
Lisnave.

Já na Cova da Piedade, as zonas da 
Romeira e Caramujo revelam-nos a me-
mória de um passado industrial pleno, 
onde outrora se afirmavam o núcleo 
corticeiro, a antiga Fábrica de Moagem 
e a nora de ferro. Após anos de deca-
dência, esta zona ganha agora uma nova 
vida com a arte urbana que decora e 
pinta as suas paredes e muros.  A rota 
industrial só fica completa com uma vi-
sita ao Museu de Almada – Casa da Ci-
dade, que nos oferece uma visão geral 
dos três mil anos de história de Almada 
e dos almadenses. 

À oferta da cidade de Almada juntam-
-se ainda algumas localidades pitores-
cas, onde a autenticidade das suas gen-
tes se une a uma história de atividades 
ribeirinhas tradicionais. Assim, apro-
veite para conhecer a Trafaria, o Porto 
Brandão e a Caparica, o Convento dos 
Capuchos e os seus jardins e miradou-
ros. 

História, cultura e tradição em cada recanto 

Com uma frente atlântica de praias contínuas de areia 
branca ao longo de mais de 13km, vistas deslumbrantes 
da frente de rio e da frente de mar, espaços naturais de 
grande beleza, gastronomia de excelência, de onde so-
bressaem os sabores do oceano, monumentos e espaços 
de elevado interesse cultural, arquitetónico e paisagís-
tico, Almada é um território único, onde natureza, sus-
tentabilidade, cultura, património e história se fundem 
numa simbiose perfeita e quase inacreditável. 

Considerado por muitos a porta aberta para o sul de Portu-
gal, o concelho de Almada beneficia de uma situação geográ-
fica de excelência, que lhe possibilitam as panorâmicas mais 
belas sobre a capital. Numa simbiose perfeita entre os prazeres 
da praia e da natureza em estado puro e o ambiente cosmopo-
lita, Almada é um tesouro à beira-rio plantado que espera por 
uma visita, se possível demorada. Por isso, preparamos-lhe um 
roteiro pelos principais pontos de interesse deste concelho. 
Vamos lá?
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É em pleno centro urbano que encontramos 
aquele que é considerado o “pulmão da cidade” de 
Almada. Com 65 hectares ricos em fauna e flora, o 
Parque da Paz convida-nos à contemplação, à ex-
ploração dos sentidos, ao lazer e ao desporto. No 
extremo norte do parque uma ponte pedonal liga-
-nos à freguesia do Pragal. É la que se ergue, a mais 
de 100 metros de altura, o Santuário do Cristo Rei, 
ex-libris do concelho e um dos pontos turísticos 
de maior afluência.

Sendo Almada um concelho com 24% do territó-
rio ocupado por área florestal, não é de estranhar 
que haja muito património natural para explorar. 
Numa perspetiva de contemplação e comunhão 
com a natureza, é imprescindível um passeio pe-
los novos passadiços da Reserva Botânica da Mata 
Nacional dos Medos. Ao percorrê-los é possível al-
cançar os miradouros sobranceiros às praias, de vi-
sita obrigatória, e explorar a Arriba Fóssil da Costa 
da Caparica, área protegida, com grande relevância 
geológica e geomorfológica, vegetação autóctone e 
espécies de fauna e flora raras.

Graças às suas características ímpares, esta zona 
é também ponto de referência para os amantes de 
trekking, com destaque para a Grande Rota Euro-
peia do Caminho do Atlântico – GR11-E9, e tam-
bém de desportos radicais. A prática de parapen-
te, passeios de bicicleta e cavalo e os piqueniques 
também são aconselhados.

Um convite à descoberta da Natureza em estado puro
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Recortadas pela emblemática Arriba Fóssil da Costa da Capa-
rica, largas praias de areia fina e branca estendem-se ao longo de 
13km de tons de verde, azul e dourado. O oceano azul temperado 
que banha Almada, convida-nos a banhos, à prática dos mais va-
riados desportos de mar, aos sunsets sempre apetecíveis e a um 
“mergulho” nas vivências da pesca tradicional e da Arte Xávega 
– património identitário da Costa da Caparica. Como se tudo isto 
não fosse por si só um apetitoso convite para partir à descoberta 
das suas zonas balneares, o concelho de Almada dá-nos este ano 
ainda mais motivos para se tornar um destino balnear de referên-
cia. Isto porque, às características naturais que estas praias am-
plas de mar despoluído e rico em vida marinha possuem, alia-se 
a distinção alcançada, uma vez mais, pelo Município no âmbito 
do Programa Bandeira Azul. Este ano Almada volta a ser uma das 
localidades com mais praias galardoadas no país. Dez no total. 
Quem visite as praias do Dragão Vermelho, Praia do Infante, 
Praia da Mata, Praia de Santo António, Praia do CDS, Praia Nova, 
Praia da Rainha, Praia de S. João da Caparica, Praia da Sereia, 
Praia do Paraíso poderá ver esvoaçar o estandarte azul, que asse-
gura a qualidade da praia com base em padrões ambientais, como 
a qualidade da água e a limpeza da praia e também em instalações 
importantes, incluindo sanitários e salva-vidas.

Almada: o seu destino balnear este verão

Uma distinção que vem reconhecer o importante es-
forço do Município de Almada em possibilitar uma convi-
vência sustentável entre o ambiente e o desenvolvimento 
local. Ano após ano, a qualidade das praias desta que é 
maior zona balnear da Área Metropolitana de Lisboa é 
garantida e reconhecida pelo cumprimento de todos os 
critérios de qualidade exigidos. A segurança das praias, o 
socorro e assistência aos banhistas, que durante todo o 
ano usufruem das praias do concelho, é assegurada pelo 
programa municipal Praia Protegida, em articulação com 
o programa Praia Segura, da Autoridade Marítima Na-
cional - Capitania do Porto de Lisboa. Já no âmbito da 
sustentabilidade, algumas das ações desenvolvidas pelo 
Município englobam a preservação e requalificação das 
dunas e colocação de vedações de delimitação das áreas 
de intervenção, incentivos à agricultura biológica nas 
Terras da Costa, melhoramentos nas opções de mobili-
dade e acessibilidades às praias, visitas guiadas e ações de 
sensibilização ecológica, iniciativas de limpeza das praias, 
entre outras. 

Se a proximidade à capital e a localização central do 
município na área metropolitana de Lisboa tem sido sem-
pre uma vantagem para colocar as zonas balneares de Al-
mada no roteiro turístico de grande parte dos visitantes 
e turistas, este galardão vem contribuir ainda mais para a 
promoção das praias Costa da Caparica e do concelho de 
Almada como um destino de eleição para as suas férias.
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www.cm-almada.pt

Uma visita a Almada não fica comple-
ta sem uma pausa para saborear a apeti-
tosa e generosa oferta gastronómica do 
concelho, que reflete em cada prato a 
autenticidade tradicional, mas também 
a inovação cosmopolita. Da ementa de 
opções destacam-se os pratos de peixe 
fresco, marisco, cataplanas, caldeiradas, 
“Ameijoas à Bulhão Pato” e carvoadas. 
Escusado será dizer que a sua gastrono-
mia repleta de sabores do oceano pode, 
e deve, ser regada pelos melhores vinhos 
da região. Para terminar em beleza, acon-
chegar o estômago e adoçar o palato dos 
mais gulosos, a doçaria convida a provar 
os típicos Pastéis Al-Madan, os Cláudi-
nos, os Pastéis de Santo António, entre 

muitas outras “doces pérolas” da paste-
laria e confeitaria almadense.

Com uma situação geográfica de exce-
lência, com panorâmicas deslumbrantes 
ao longo de toda a sua frente ribeirinha 
e atlântica, Almada é a perfeita simbio-
se entre um vasto património cultural e 
histórico, e um tesouro natural de gran-
de beleza, que convida todos a desfrutar 
plenamente da natureza, do mar e do rio. 
As praias solarengas e os numerosos es-
paços verdes são apetecíveis todo o ano, 
assim como são igualmente apetitosos os 
muitos pratos de uma oferta gastronómi-
ca cada vez mais abrangente, que reflete 
a autenticidade das gentes, mas também 
inovação. Sempre numa ótica sustentável, 

Parta à descoberta de Almada

onde importa seguramente preservar os 
recursos ambientais, genuinidade socio-
cultural e atividades económicas, deixa-
mos-lhe o convite para visitar este desti-
no onde se respira ar puro, arte, cultura 
e modernidade e que, com certeza, vai 
surpreender. 

Destinos balneares de excelência – O melhor do mundo está aqui!

47



Bandeira Azul é o grande cartão 
de visita das zonas balneares 

de Ponta Delgada

As zonas balneares da concessão do 
Município de Ponta Delgada iniciam 
esta época balnear com o Galardão Ban-
deira Azul, pelo 35.º ano consecutivo. 
Uma vez mais, a Praia das Milícias, do 
Pópulo, as Piscinas Naturais da Forno 
da Cal, de Poços de Capelas/ São Vicen-
te Ferreira, e de Poços Sul dos Mostei-
ros voltarão a erguer o estandarte azul,  
símbolo máximo de qualidade ambien-
tal e indicador do trabalho desenvolvi-
do pelo Município, com o objetivo de 
garantir a todos os banhistas zonas bal-
neares seguras e de excelente qualidade. 

Ao longo dos últimos anos, o Municí-
pio de Ponta Delgada tem efetuado to-
das as intervenções necessárias para o 
bom funcionamento das zonas balnea-
res, através de obras de conservação, 
manutenção e de melhoria das estrutu-
ras existentes. A segurança e vigilância 

Zona Balnear Poços Sul dos Mosteiros

Considerada por muitos a porta de entrada na ilha de S. Miguel, a cidade de 
Ponta Delgada há muito integra a lista de locais que merecem uma visita. A sua 
beleza natural, paisagens únicas, variedade cultural e gastronómica são alguns 
dos atributos que nos despertam a vontade de fazer as malas e rumar até lá. Se 
a isso juntarmos as suas cinco praias, distinguidas pelo 35.º ano consecutivo 
com o Galardão Bandeira Azul, temos tudo o que é preciso para fazer deste 
território insular o nosso próximo destino balnear.  

www.cm-pontadelgada.pt

dos banhistas é assegurada anualmen-
te através da aquisição de serviços de 
nadadores-salvadores habilitados e a 
qualidade da água monitorizada quin-
zenalmente, de forma a garantir que 
os valores são consentâneos com os 
parâmetros de qualidade definidos na 
legislação. Em resultado deste esfor-
ço, no ano de 2022 foram atribuídos 
Galardões “Qualidade de Ouro”, pela 
Organização Não Governamental de 
Ambiente – Quercus, às zonas balnea-
res como forma de distinguir e dar vi-
sibilidade à qualidade da água balnear.

 Todos pela proteção 
do ambiente 
Mais do que distinguir o esforço de 

diversas entidades em tornar possível a 
coexistência do desenvolvimento local 
a par do respeito pelo ambiente, a Ban-

deira Azul tem a importante missão de 
elevar o grau de consciencialização dos 
cidadãos para a importância da prote-
ção do ambiente marinho e da promo-
ção da sustentabilidade. Conhecedor 
desta realidade, o Município de Ponta 
Delgada tem procurado promover uma 
participação mais ativa da população 
nesta área, quer através do desenvolvi-
mento de diversas atividades, quer da 
realização de iniciativas de formação 
na área da educação ambiental.

Se este verão procura uma zona bal-
near que ofereça um ambiente limpo e 
tranquilo recomenda-se que explore as 
zonas balneares de Ponta Delgada, cer-
tificadas pela Bandeira Azul da Euro-
pa desde 1988. A qualidade da água do 
mar, o acesso a infraestruturas diversas, 
a assistência e vigilância de banhistas 
prestada por nadadores-salvadores ha-
bilitados, a par do ambiente acolhedor, 
dão-lhe todas as garantias de uma expe-
riência única. 
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Viagem de descoberta,  
entre o céu e a serra

As regiões do interior de Portugal 
oferecem-nos magníficas paisagens e 
uma oferta turística singular. O mu-
nicípio de Pampilhosa da Serra é uma 
referência no interior do país em ma-
téria de truísmo de natureza e aventura 
onde se destaca a oferta balnear, inte-
grada em ambientes paisagísticos sin-
gulares e com grande riqueza e diver-
sidade natural e cultural. Ao longo dos 
anos esta tem sido uma aposta turística 
do Município quem tem granjeado re-
conhecimento de habitantes, turistas e 
visitantes.

Atualmente, Pampilhosa da Serra 
orgulha-se de juntar às três Praias Flu-
viais galardoadas com Bandeira Azul 
- Pampilhosa da Serra, Pessegueiro e 
Santa Luzia – espaços balneares e zo-

Entre 1 de julho e 30 agosto estará 
aberta a época balnear em Pampi-
lhosa da Serra, um destino conhe-
cido como o “santuário das praias 
fluviais” e onde poderá encontrar o 
local ideal para ter um momento re-
laxante junto da Natureza. Para além 
das três praias distinguidas com Ban-
deira Azul, o município oferece ainda 
uma diversidade de espaços balnea-
res e paisagens naturais que fazem 
de Pampilhosa de Serra um ponto de 
paragem obrigatório este verão.

 

nas ribeirinhas distribuídas por todo o 
território, dos lugares mais acessíveis 
aos sítios mais recônditos. 

 Praias Fluviais galardoadas 
com Bandeira Azul
Esta distinção é o reflexo da aposta 

na preservação destes espaços e cons-
titui um importante selo de confiança 
que os utilizadores sentem ao frequen-
tar estas praias. Para além das regula-
res análises químicas e bacteriológicas 
feitas às águas que abastecem as praias 
durante todo o ano e que garantem a 
excelente qualidade das mesmas, é ain-
da garantida a permanente manuten-
ção, a par da gestão da fruição destes 
espaços. Aliada ao selo de qualidade 
fornecido pelo prémio Bandeira Azul, 

Praia Fluvial de Pessegueiro

Praia Fluvial de Janeiro de Baixo
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esta é uma oferta bastante diversificada 
e diferenciada relativamente às praias 
do litoral. Todas contam com o serviço 
de nadador-salvador, atividades lúdicas 
e desportos náuticos, num contexto de 
contacto pleno com a natureza e com o 
estilo de vida e a cultura local. 

Paralelamente à excelência balnear, 
Pampilhosa da Serra está capacitada 
para oferecer uma oferta turística di-
versificada, sempre muito ligada à ver-
tente natural, sendo, por isso mesmo, 
reconhecida como o Centro da Nature-
za. Pampilhosa é da Serra, mas também 
dos Rios, das ribeiras, do céu azul que 
as estrelas querem tocar. É das cores, 
dos saberes e dos odores. É das surpre-
sas escondidas entre penedos e escar-
pas que só aqui se podem encontrar. 
São exemplos disso mesmo os vários 
rios que cruzam o concelho - como o 
Zêzere, o Unhais e o Ceira – os inúme-
ros caminhos pedestres que o levam a 
explorar os recantos de Pampilhosa da 
Serra, o verde que cobre todo o territó-
rio e ainda a rede de percursos BTT e as 
infraestruturas de escalada. 

Naturalmente, o turismo balnear e 
as praias que se apresentam como as 
joias da coroa de Pampilhosa da Serra, 

são um importante motor para a eco-
nomia local deste concelho do distrito 
de Coimbra. Ainda que a época balnear 
se concentre no verão, frequentam as 
praias do território inúmeras pessoas 
ao longo de todo o ano em busca de 
uns preciosos momentos de relaxa-
mento e descontração. De forma a dar 
resposta à elevada procura que estes 
espaços fluviais registam, o concelho 
tem conjunto alargado de unidades de 
alojamento local, contando com mais 
de 200 camas, bem como empresas de 
animação turística com oferta adapta-
da às condições singulares do territó-
rio, a par de uma diversificada e genuí-
na gastronomia serrana. 

Praias acessíveis a todos
Para além da Bandeira Azul, as praias 

de Pampilhosa da Serra estão também 
incluídas no programa “Praia acessível 
– Praia para todos!”, uma iniciativa que 
visa dar a oportunidade a todos para 
usufruir das praias fluviais, incluindo 
as pessoas com mobilidade reduzida. 

À exceção da Praia fluvial de Santa 
Luzia que se encontra protegida num 
ambiente natural resguardado, as res-
tantes praias estão equipadas com es-

truturas que facilitam o acesso à praia 
e à água, incluindo equipamentos anfí-
bios. Para o futuro, o foco passa pela 
promoção de outros espaços balneares 
e ambientes naturais que contêm igual-
mente um conjunto de mais-valias que 
merecem a visita de todos. Trata-se de 
locais mais selvagens, mais intimistas, 
oferecidos pelas caraterísticas naturais 
do território, guardado por um mar 
de montanhas e marcado pelo curso 
permanente das águas. Simultanea-
mente, o município promove regular-
mente vários projetos e iniciativas ao 
longo do ano visando a sensibilização 
da população para a proteção dos es-
paços balneares. Este trabalho é rea-
lizado sobretudo junto da população 
mais jovem, onde se pretende alertar 
para os bens preciosos que o território 
possui, fazendo com que eles próprios 
usufruam e sejam anfitriões e guias de 
todos aqueles que visitam o concelho, 
sendo fundamentais para a promoção 
de Pampilhosa da Serra como um des-
tino balnear de referência.

 www.pampilhosadaserra.pt

Praia Fluvial de Pampilhosa da Serra

Praia Fluvial de Santa Luzia
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Praias do concelho da Murtosa 
voltam a ondular a Bandeira Azul

Como é do conhecimento geral, não é 
de agora a ligação do Município da Mur-
tosa às práticas sustentáveis. A vontade 
de querer ver as suas praias reconheci-
das, por todo o potencial e pelas condi-
ções que têm e mantêm, tem motivado 
o município a reunir esforços ao longo 
dos anos, trabalhando afincadamen-
te para se afirmar como um território 
amigo do ambiente e, em especial, do 
ambiente marinho. A atribuição do Ga-
lardão Bandeira Azul 2023 às praias do 
Bico, do Monte Branco e da Torreira 
voltou a reconhecer o esforço contínuo 
deste município na adoção de boas prá-
ticas no domínio da sustentabilidade, 
na preservação do meio ambiente, bem 
como na melhoria de todas as condições 
de utilização e usufruto destes espaços 
em época balnear.

Com o objetivo claro de manter toda 
a qualidade que as suas zonas balnea-
res têm apresentado ao longo dos úl-
timos anos, o Município da Murtosa 
tem realizado um esforço contínuo de 
qualificação das condições de acessibi-
lidade e salubridade das praias e áreas 
envolventes, aumentando o número de 
lugares de estacionamento, construindo 
novos passadiços e requalificando os já 

Praia da Torreira
Praia do Bico

Praia do Monte Branco

Enquadrado entre a Ria e o Mar, o Município da Murtosa foi abençoado com 
algumas das melhores praias de Portugal. Às suas características naturais 
únicas e condições de excelência para a prática desportiva, as Praias do Bico, 
Monte Branco e Torreira voltam a juntar, este ano, o estandarte azul, símbolo 
de qualidade de ouro. É caso para dizer que, com a atribuição da Bandeira Azul 
a três locais, o que era bom tornou-se ainda melhor.

www.cm-murtosa.pt

existentes, nos cerca de 900 metros de 
extensão do seu areal. A qualificação de 
acessibilidades, a construção de novas 
instalações sanitárias, a promoção de 
sistemas de recolha seletiva de resíduos 
mais eficientes, foram também algumas 
das ações desenvolvidas com vista a pro-
porcionar todas as condições necessá-
rias para que os visitantes tenham uma 
experiência o mais agradável e seguran-
ça possível. 

Um bem de todos
Em mais de três décadas de existên-

cia da Bandeira Azul, muitos têm sido os 
temas das campanhas anuais. Este ano, 
a Bandeira Azul saiu do seu meio tradi-
cional e desafiou os promotores a colo-
carem os “pés em terra firme”, a “olhar 
para baixo”, a trabalhar e a preservar 
outro tipo de diversidade, a Geodiver-
sidade. Consciente da importância de 
envolver toda a comunidade na defesa 
e promoção deste património único, o 
Município da Murtosa tem desenvolvi-
do ao longo dos anos diversas ações e 
iniciativas que convidam a uma partici-
pação mais ativa da população em prol 
do ambiente. Este ano, para além das 
habituais iniciativas desenvolvidas por 

todos os estabelecimentos de ensino do 
Agrupamento de Escolas da Murtosa, 
no âmbito do Programa Eco-Escolas, a 
comunidade educativa voltou a colocar 
“mãos à obra” em várias iniciativas, in-
cluindo a  remoção de plantas infestan-
tes e diversas atividades de proteção da 
orla costeira e do cordão dunar.

Numa altura em que grande parte das 
famílias portuguesas já estão a planear 
as suas férias, desafiamo-lo a aproveitar 
a singularidade e excelência das praias 
deste concelho, mas também a conhe-
cer o que de mais genuíno este tem para 
lhe oferecer. Que tal juntar o melhor dos 
dois mundos e aproveitar as condições 
de excelência das suas praias para se 
aventura na prática de desportos náuti-
cos, como, por exemplo, o caiaque? Sa-
bemos que as praias já são por si só um 
motivo de visita, mas a experiência pode 
ficar ainda mais completa se adicionar 
ao seu roteiro uma aventura pela natu-
reza. A pé ou a pedalar há muito para 
descobrir. 
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UM AREAL, DUAS PRAIAS DISTINTAS
Localizada a oito quilómetros de Cal-

das da Rainha, no Noroeste do conce-
lho, encontra-se a deslumbrante Foz 
do Arelho, um areal situado na con-
fluência da lagoa com o mar e margens 
revestidas de um cenário verdejante. 
Um destino balnear de excelência que 
oferece duas formas distintas de praia, 
uma direcionada a norte para o Ocea-
no Atlântico, a Praia Mar, a outra virada 
a sul para a orla da Lagoa de Óbidos, a 
Praia da Lagoa.

É nas Caldas da Rainha que está situa-
da a famosa Foz do Arelho, um destino de 
férias escolhido por muitos turistas para 
passarem as suas férias de verão. Para além 
de todo o panorama paisagístico que serve 
de fundo a todo este areal, a Foz do Arelho 
demarca-se pela capacidade de oferecer 
num mesmo espaço, dois tipos de praias 
diferentes. A Oeste encontra-se a Praia 
Mar, direcionada para o Oceano Atlântico, 
onde as águas do mar permitem desfrutar 
de ondas e da prática do surf. A Leste, a 
Praia da Lagoa, localiza-se junto da Lagoa 
de Óbidos, o sistema lagunar costeiro mais 
extenso da costa Portuguesa, possuindo 
uma área total aproximada de 6,9 km². Esta 
praia é ideal para famílias com crianças de-
vido às suas águas mais tranquilas e onde 
é possível praticar kite surf entre outros 
desportos náuticos. Ambas as praias da Foz 
do Arelho são hoje das mais procuradas do 
Oeste, não só para a prática de atividades 
aquáticas, como para a prática balnear e 
descanso em família, estando equipadas 
com bares e restaurantes que permitem 
degustar os mariscos provenientes da La-
goa, bem como assistir a um pôr do sol 
fantástico.

A Praia Mar e da Lagoa são 
distinguidas com o galardão de 
Bandeira Azul, selo praia acessível 
e distinções Qualidade Ouro e 
Praia Zero Poluição (Praia Mar).

Ambas as praias são distinguidas pelo 
galardão de Bandeira Azul, o que atesta 
a qualidade e segurança de todo o espa-
ço balnear, incluindo a boa qualidade das 
águas da região para bons mergulhos e prá-
tica de desportos náuticos. Paralelamente, 
estas duas praias de Caldas da Rainha estão 
ainda abrangidas pelo selo de praia acessí-
vel a todos, fruto dos trabalhos levados a 
cabo pelo município ao longo dos anos no 
que concerne aos acessos ao areal - com a 
instalação de rampas que permitem vencer 
o desnível para o areal e que fazem inter-
ligação entre os corredores de passadeiras 
existentes - rebaixamento de passeios, es-
truturas que permitem o acesso aos ser-
viços de praia, como bares ou instalações 
sanitárias, estacionamentos ordenados e 
reservados a pessoas com mobilidade re-
duzida, e informação disponibilizada aos 
utilizadores/veraneantes. Para a época 
balnear de 2023 será criada uma zona de 
sombreamento, reservada a utentes com 
mobilidade condicionada, onde estará 
disponível a cadeira anfíbia e será dispo-
nibilizado (com agendamento) apoio e 
assistência para banhos, através de nada-
dores-salvadores. Será ainda criado um 
corredor de acesso até à água. 

Devido à beleza peculiar do areal da Foz 
do Arelho e da sua importância para Cal-
das Rainha, urge procurar iniciativas que 
procurem proteger e promover estes es-
paços balneares junto da população local. 
De entre os vários programas conduzidos 
pelo município, destaque para a criação do 

CILO – Centro Interpretativo da Lagoa de 
Óbidos, em parceria com o Município de 
Óbidos, um equipamento que possibilita 
o desenvolvimento de projetos direciona-
dos não só para as populações escolares, 
mas também para a população em geral. 
Este programa aborda as principais ques-
tões ligadas à Lagoa de Óbidos, tais como a 
preservação do habitat das espécies que aí 
vivem ou que por ali passam, a necessida-
de da preservação da qualidade da água, a 
importância da recolha seletiva para evitar 
que os resíduos terminem no meio am-
biente, com o impacto que causam.

De modo o potenciar a singularidade 
destes espaços balneares, o município de 
Caldas da Rainha tem ainda apostado no 
desenvolvimento de atividades turísticas 
que permitem dar uma oferta turísticas 
mais diversificada e completa. Para tal, 
os turistas podem usufruir no concelho 
de passeios de barco na Lagoa de Óbidos, 
percursos pedestres ao longo da Lagoa e da 
costa, passeios pela natureza - com bicicle-
tas elétricas e buggies - prática de diversos 
desportos náuticos - surf, kite, paddle e vela 
- prática de vários desportos de praia- fute-
bol, voleibol, ténis e andebol – e criação de 
programas de atividade física, em parceria 
com diferentes agentes do concelho.
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Pela lente de 
Ricardo Junqueira

Há 40 anos que Ricardo Junqueira faz da fotografia a sua melhor for-
ma de se expressar, refletindo um trabalho de paixão, de descoberta e 
de fascínio por algo que não pode ser explicado com palavras, rabiscos, 
numa folha de papel ou numa tela. Fique a conhecer um pouco melhor o 
profissional “por detrás da lente” nesta edição da Mais Magazine.  

Nasceu em Brasília em 1965, onde viveu até aos 22 anos. As primeiras 
fotografias foram tiradas com apenas 14 anos. A curiosidade tornou-se as-
sim um hobby, o hobby tornou-se uma paixão e a paixão tornou-se uma 
profissão. Hoje, conta com mais de quatro décadas de experiência em foto-
grafia profissional. Deixando os ofícios de lado, quem é Ricardo Junqueira, 
o homem por detrás da lente? 

Um eterno curioso, sempre pronto a aceitar um novo desafio e com muita 
vontade de conhecer novos lugares e novas pessoas.

Começou a fotografar em 1979, tendo-se tornado fotógrafo profissional 
em 1984. Em que momento da sua vida se apercebeu que esta capacidade 
de capturar momentos tornando-os únicos – e quem sabe imortais – era a 
sua grande paixão? 

Ainda trabalhava em um banco quando tive a chance de fazer um trabalho 
para uns amigos que tinham uma banda de rock que acabara de lançar um disco 
e precisava de fotografias para divulgação, neste trabalho que eu nem ia cobrar 
por ser para amigos, mas que por insistência deles acabei por receber o que 
eles quiseram eu ganhei em dois dias o que ganhava em um mês no banco. Foi 
revelador, no dia seguinte fui pedir demissão e desde então vivo de fazer o que 
mais gosto.

É especializado em fotografia de arquitetura, design de interiores, retra-
tos, viagens, belas-artes, comercial e publicidade. Em 40 anos de atividade 
acumula trabalhos para arquitetos, desenvolvedores imobiliários, publi-
cações, entre as quais The Wall Street Journal, Vogue, Elle, Revista Casa 
Vogue Mais Magazine, entre outros.  De que forma, através da sua lente 
procura fazer jus à conhecida expressão “uma imagem vale mais que mil 
palavras”? 

A fotografia precisa de usar o que por definição é a sua função, o seu poder de 
síntese, por isso meu trabalho tem bastante em comum com o de um arquiteto 
no sentido de que é preciso organizar as coisas dentro de um espaço limitado e 
de maneira harmoniosa, é um desafio delicioso.

Desde 1985, já participou em cerca de 50 exposições, coletivas e indivi-
duais, tendo sido já premiado diversas vezes internacionalmente. Quem 
deseje conhecer um pouco melhor o trabalho fotográfico que desenvolve 
onde o poderá fazer? 

Pode ver no meu site (www.ricardojunqueira.pt), onde está parte do traba-
lho, mas também nas minhas contas do Instagram (@_ricardojunqueira e @
ricardojfoto) e tenho o meu livro Pós-New Fotografia em algumas bibliotecas 
(Arquivo municipal de Lisboa - Fotográfico, biblioteca Gulbenkian, centro de 
fotografia do Porto) 

Há algum registo fotográfico com significado especial que ainda gosta-
ria de incluir no seu portfólio? 

Sim, quero isto todos os dias e cada trabalho é uma nova oportunidade, uma 
das coisas que eu mais gosto do meu trabalho é o acesso. Já tive a chance de 
voar em quase todos os tipos de aeronaves, já fotografei em centros cirúrgicos, 
durante operações, já estive dentro de tubulações de esgoto, em cozinhas de 
restaurantes fantásticos e pude ver com se produzem muitos tipos de produtos, 
é uma experiência muito rica. www.ricardojunqueira.pt
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No passado dia 26 de maio, num evento realizado Hotel 
Convento de São Paulo, no Redondo, a APENO, em parceria 
com a Ageas Seguros e a Entidade Regional de Turismo do 
Alentejo, distinguiram as marcas, os projetos e as práticas 
de enoturismo que mais se destacaram no decorrer do úl-
timo ano no país. Entre as 14 categorias que compuseram 
o evento, destaque para a Herdade da Malhadinha Nova - 
Melhor Enoturismo de Portugal e Melhor Hospitalidade - e 
para a WOW – World of Wine – Melhor Arte e Cultura e Me-
lhor Inovação e Tecnologia - que amealharam duas premia-
ções. Os restantes vencedores da noite foram a Niepoort 
- Melhor Sala de Provas; WINEnROUTE - Melhor Empresa 

Turística; Adega Mayor - Melhor Projeto Inclusivo; Azores 
Wine Company - Melhor Projeto Sustentável; Bomfim 1896 
- Melhor Restaurante; Miguel Laffan - Melhor Chefe de Co-
zinha; Gonçalo Mendes - Melhor Sommelier; Sofia Soares 
Franco - Melhor Profissional; Torre de Palma Wine Hotel 
- Melhor Estadia e Quinta da Taboadella - Melhor Loja.

A atribuição destes prémios é o resultado de votos de um 
painel de júris composto por 250 elementos, entre os quais 
renomados jornalistas da área vinícola e do turismo, enti-
dades oficiais do vinho e do turismo, chefes de Cozinha e 
sommeliers e os associados da APENO.

Ao longo dos últimos anos, o número de produtores viní-
colas que se fixam no Algarve tem aumentado substancial-
mente, sendo que este número triplicou na última década. 
Face a este amadurecimento do setor na região, o enoturis-
mo é uma modalidade turística com cada vez mais força e 
potencialidades no Algarve. Atualmente, dos 50 produtores 
de vinho da região, cerca de 20 já têm ofertas ao nível do 
enoturismo.

De forma a dar um impulso importante na promoção 
desta atividade, a nova plataforma “Algarve Wine Tou-
rism” pretende envolver parceiros, desde hotéis a agentes 
de viagem, e desafiá-los a incorporarem as atividades que 
as adegas disponibilizam. Segundo Sara Silva, presidente 
da Comissão Vitivinícola do Algarve (CVA), esta iniciativa 
“alia o enoturismo a experiências gastronómicas e de lazer 

ao património, no sentido de promover a diversidade da re-
gião, onde existem meia centena de vitivinicultores, quan-
do em 2010 havia apenas 16, espalhados por quatro regiões 
que produzem vinho com denominação de origem: Lagos, 
Portimão, Lagoa e Tavira”. 

De forma a alcançar uma amostra mais alargada, a aplica-
ção está disponível em português e inglês. Sara Silva reco-
nhece que embora o público estrangeiro seja “mais propício 
a gastar dinheiro em enoturismo”, é importante não esque-
cer que “32 por cento dos turistas que visitam o Algarve são 
portugueses” e que, por isso mesmo, é necessário fazer-se 
“um bom trabalho de divulgação sobre o que aqui existe ao 
longo de todo o ano”, visto que o “público nacional ainda é 
um pouco desconhecedor”.

Prémio Nacional de Enoturismo  
APENO / Ageas Seguros 2023 premiou  
melhores do ano em Portugal

Rota “Algarve Wine Tourism” promete 
alavancar enoturismo na região do Algarve

Breves
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ENOTURISMO EM PORTUGAL

O melhor do mundo 
está aqui



José Arruda, Presidente da AMETUR - 
Associação Mundial de Enoturismo

O enoturismo está a ganhar cada vez mais força no mundo, em termos turísti-
cos e económicos, sobretudo porque é um segmento que tem a particularidade de 
proporcionar experiências diferentes e diferenciadoras, de aproximar as pessoas e 
de lhes mostrar o que de mais genuíno têm os territórios. 

Quando em 2014 pensámos numa associação de âmbito internacional que tra-
balhasse esta temática do enoturismo, já tínhamos esta noção muito clara da força 
que o enoturismo poderia ter para valorizar e potenciar os territórios e de como 
esta área poderia ser economicamente muito estratégica para o turismo dos paí-
ses com tradição vitivinícola. Na altura, em 2014, esta associação foi criada com 
a designação de AENOTUR – Associação Internacional de Enoturismo, uma enti-
dade sem fins lucrativos que nasceu no município espanhol de Cambados, com o 
objetivo de juntar esforços na divulgação, desenvolvimento e inovação do mundo 
do turismo associado ao setor do vinho. A AMETUR – Associação Mundial de Eno-
turismo foi oficialmente constituída no dia 20 de novembro de 2020, em Torres 
Vedras, e veio substituir a AENOTUR. 

É também em Torres Vedras, no Mercado Municipal, que está situada a sede 
desta associação mundial, e que foi inaugurada no dia 11 de novembro de 2022 
pelo Sr. Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, que demonstrou o 
seu apoio e confiança na associação e reconheceu a importância dela para fomen-
tar os territórios vitivinícolas, impulsionar o desenvolvimento sustentável, pro-
teger e divulgar o património e a cultura do vinho de cada região e de cada país.  
A AMETUR inicia o seu caminho com mais de 60 sócios fundadores, entre entida-
des e individualidades, e está representada em países da América do Sul e Europa. 
A Iter Vitis Europa é uma das entidades parceiras da AMETUR, tendo esta repre-
sentantes de 21 países. São também parceiras da AMETUR a Recevin - Rede Eu-
ropeia de Cidades do Vinho, a Acevin - associação espanhola de cidades do vinho, 
a associação italiana Città del Vino, a In Rural Europe, a ARVP - Associação das 
Rotas dos Vinhos de Portugal e a AMPV - Associação de Municípios Portugueses 
do Vinho. Esta associação mundial pretende criar uma rede de trabalho alargada 
aos diferentes continentes, que reúna especialistas de enoturismo e entidades que 
trabalhem esta área, e juntos possam discutir este importante segmento de mer-
cado, trocar experiências, dar a conhecer casos de sucesso e divulgar e reproduzir 
o que de melhor se faz nesta área. 

Somos parceiros da iniciativa Dia Mundial do Enoturismo, que se celebra todos 
os anos no 2º domingo de novembro, e do Dia Mundial do Consumo Moderado 
de Vinho, que se assinala a 11 de novembro. Promovemos anualmente congressos 
Ibero-Americanos e Europeus, que se traduzem em grandes encontros de espe-
cialistas do enoturismo mundial, onde, além do debate e intercâmbio de conhe-
cimentos, há também lugar para conferências abertas, reuniões técnicas e visitas 
experimentais a adegas, espaços de enoturismo e vinhas da região que acolhe o 
evento. 

José Arruda
Presidente da AMETUR - Associação Mundial de Enoturismo



“A AMPV nasceu com o objetivo de defender, 
promover e valorizar os territórios do nosso país 

com tradição vitivinícola”

Quais os objetivos que norteiam a atividade da AMPV desde 2007 no setor vinícola?
A AMPV nasceu em 2007 com o objetivo de defender, promover e valorizar os territórios do nosso país com tradição viti-

vinícola. Entendemos que o vinho e o enoturismo são áreas estratégicas para o nosso país e, por isso, pretendemos agregar 
os municípios que têm potencialidades nestas áreas e, em conjunto, desenvolvermos projetos e ações que valorizem e pro-
movam todo o potencial endógeno dos territórios cuja economia, cultura e identidade histórica estão fortemente associadas 
ao vinho.

Que tipo de projetos a AMPV leva a cabo no sentido de alcançar os objetivos estabelecidos por si na promoção dos 
produtores de vinho português?

Nós temos secções próprias, dentro da AMPV, que trabalham outras áreas importantes do nosso mundo rural, como por 
exemplo, a gastronomia, os azeites ou os Museus do Vinho. Temos eventos e projetos consolidados, que vão ao encontro da 
valorização dos nossos territórios e que envolvem uma participação muito expressiva dos municípios, como a eleição da Ra-
inha das Vindimas de Portugal, o Dia Mundial do Enoturismo, o Concurso enológico Cidades do Vinho, que este ano decorreu 
em São João da Pesqueira, o Festival Nacional da Canção Rural, a recém-criada Rede das Freguesias Vinhateiras ou o portal 
enoturismo.pt.    

Quais os vossos parceiros e que vantagens trazem à vossa missão no setor?
Nós temos uma colaboração muito estreita com várias associações nacionais e estrangeiras e com as quais desenvolvemos 

grandes e importantes projetos, sobretudo com a Associação das Rotas dos Vinhos de Portugal, a Recevin - Rede Europeia de 
Cidades do Vinho, a Iter Vitis, a Ametur - Associação Mundial de Enoturismo, a Acevin - associação espanhola de Cidades do 
Vinho e a Città del Vino - associação italiana de Cidades do Vinho.

O enoturismo é uma modalidade turística que tem ganho cada vez mais praticantes. Qual a relevância do enotu-
rismo no panorama nacional?

Nós temos um setor do vinho muito forte e dinâmico. Produzimos cada vez mais vinho, com cada vez mais qualidade, 
fruto também da crescente modernização e qualificação do setor. Por outro lado, temos um património muito rico, desde 
adegas, museus, quintas, temos tradições que vão passando de geração em geração, temos paisagens lindas, temos mar, 
temos rio, praia e montanha... uma grande diversidade de norte a sul do país. Temos uma gastronomia muito apreciada e 
vinhos distintos e de enorme qualidade. E temos pessoas cada vez mais qualificadas a investir nesta área, a criar espaços de 
enoturismo que proporcionam experiências diferentes e diferenciadoras. Portanto, Portugal tem crescido muito nesta área 
e tem possibilidade de crescer muito mais.

A Associação de Municípios Portugueses do Vinho (AMPV) é, desde 2007, a grande porta-voz dos municípios 
portugueses tradicionalmente reconhecidos pelos seus vinhos. Luís Encarnação, Presidente da AMPV, falou à Mais 
Magazine sobre o trabalho desenvolvido pela associação e o panorama do enoturismo em Portugal.

 



Maria João Almeida, wine 
writer e consultora de vinhos, 
é o rosto por detrás da primeira 
associação dedicada ao Enoturis-
mo, criada em Portugal, a APE-
NO – Associação Portuguesa de 
Enoturismo. Com apenas dois 
anos, a APENO veio preencher 
a necessidade premente de se 
congregar a oferta deste setor em 
Portugal e contribuir para afir-
mar o seu contributo e relevo na 
economia portuguesa.

“A APENO surgiu devido à necessidade de organizar o setor. Fa-
la-se muito de Enoturismo, mas nada se tem feito realmente para 
organizar o setor. Não sabemos no total quantas empresas praticam 
enoturismo, quantos empregos gera, que lucro gera para o país, entre 
outros números importantes para perceber e trabalhar melhor o se-
tor”, começa por explicar Maria João Almeida. Assumindo como um 
dos seus principais objetivos dar expressão ao Enoturismo em Portu-
gal, envolvendo toda a cadeia de valor, afirmando-o como um setor 
de relevo na economia portuguesa, e fomentando a sua internaciona-
lização, a APENO tem realizado inúmeras iniciativas e reunido com 
os grupos parlamentares de forma a chamar a atenção para a questão 
da organização do setor. “Queremos um CAE e um código IRS e que-
remos regras de orientação específicas para o setor. Enquanto não 
alcançamos este objetivo, estamos a avançar com um estudo apro-
fundado com universidades parceiras para estudar e perceber melhor 
o setor”. Além disso, a associação conta ainda com serviços gratuitos 
para os seus associados, como a bolsa de emprego, a que podem re-
correr para arranjar profissionais especializados nesta área, um gabi-
nete de apoio e ainda formações periódicas. “Estamos a fazer muita 
coisa, e por essa razão é que o número de associados está a crescer 
cada vez mais. As pessoas estão cansadas de mais do mesmo e nós 
viemos dar um passo em frente”, afirma.

Impacto do Enoturismo na economia
Para Maria João Almeida é inquestionável o papel de relevância 

que este setor representa na recuperação do turismo em Portugal no 
período pós-pandémico e, por isso, ressalva a necessidade urgente do 
Governo investir na organização deste setor. “Não investir na organi-
zação do setor é um enorme erro do governo. É uma pena que sejam 
as empresas e associações empresariais como a APENO a ser o motor 
desta mudança sem apoio nenhum dos organismos oficiais responsá-
veis por estas questões”. 

Fundada por profissionais e personalidades, com vastos e sólidos 
conhecimentos da realidade dos dois setores, e já com uma estratégia 
bem definida para o Enoturismo, a associação deixa, para o futuro, a 
garantia de continuar a trabalhar na organização e promoção deste 
setor tão importante para a economia nacional. 

Não sendo eu um técnico, ou dominador das artes quími-
cas de transformar o fruto das videiras em vinho, sinto, cons-
tantemente, a necessidade de descobrir, em cada vinho, a sua 
essência, a sua génese. Identificar a sua alma.

Consciente que pode parecer algo filosófico, ou até me-
tafísico, a tentativa de descobrir a alma de um vinho, pode 
reduzir este meu pensamento, a devaneios ridículos, ou ao 
início da loucura.

Mas, convicto das minhas fraquezas, e empurrado pela 
vontade de compreender, afirmo, com a convicção mais con-
formada, que um vinho tem mesmo alma, reduzindo-me, 
desta forma, à mais humilde e elementar condição de bom 
bebedor, e aprendiz de conhecedores. 

A alma está no corpo e na cor de um vinho. Marcas que a 
natureza reflete no copo, a olho nu, no balançar, na inquie-
tude do líquido.

A alma está no nariz, nos aromas do vinho. Naqueles que 
sentimos e nos outros que nos dizem para sentir, e que, mais 
ou menos convencidos, acreditamos com toda a certeza, que 
estão lá.

A alma está no sabor, no palato de quem prova, nas sensa-
ções que provoca em cada um dos nossos sensores, em cada 
um dos cantos da boca. Como se a boca tivesse cantos, argu-
mentarão os mais argutos pensadores. 

Sintamos, pois a Alma de um vinho luso. Tentemos, em 
cada copo, compreender o pedaço de Portugalidade que o 
mesmo encerra, ou como os sapientes vínicos prosaicamente 
apelidam, o terroir de cada região.

É esta riqueza de pedaços, todos tão diferentes, mas todos 
tão próximos e ligados, que faz, de Portugal, um dos países 
mais ricos no que ao vinho concerne. 

Percorremos o país todo, tão rápido, dos Verdes ao Algar-
ve, da Beira Interior à Bairrada, neste Portugal que é tanto 
d’Ouro e que nunca se envergonha, nem se esconde por 
Trás-os-Montes. 

É desta terra de contrastes - da frescura dos espumantes 
à estufagem dos Madeira, dos tintos, que nos dão corpo, à 
doçura dos Porto’s, que nos alimentam o espírito - que se 
constrói esta Alma Lusa, que só os nossos vinhos têm.

É esta a sabedoria do Enoturismo, juntar a alma de um sí-
tio com a alma de um vinho!

Jorge Sampaio, Presidente da direção da As-
sociação das Rotas dos Vinhos de Portugal

APENO veio colocar 
Portugal no mapa do 

Enoturismo

Vinhos de 
alma lusa



RAVASQUEIRA
A PROPRIEDADE ALENTEJANA COM TRÊS MIL HECTARES 

DE HISTÓRIA, QUE FAZ DOS VINHOS DE EXPRESSÃO ÚNICA 
E DO ENOTURISMO OS SEUS CARTÕES DE VISITA

Ligada há três gerações à família 
de José de Mello, a Ravasqueira ocu-
pa uma área total de cerca de três mil 
hectares de paisagem diversa e rica. 
Graças às condições únicas do solo, 45 
deles são atualmente ocupados por 29 
talhões de vinha. De cada um resultam 
vinhos de expressão única e qualidade 
excecional, que todos os dias chegam 
às mãos de milhares de consumidores 
em todo o mundo com a chancela “Ra-
vasqueira”. www.ravasqueira.com

Para falarmos da génese deste projeto 
é necessário recuar 80 anos e embarcar 
numa jornada de dedicação à arte de pro-
duzir grandes vinhos. A história da Ravas-
queira começou em 1943, com a aquisição 
do Monte da Ravasqueira por D. Manuel 
de Mello. Ao longo de oito décadas o le-
gado e a paixão, por dar a conhecer aquilo 
que os 3 mil hectares do Monte produ-
zem, foram passando de geração em ge-
ração, resultando num projeto de vinhos 
de qualidade, integrado no Grupo José de 
Mello.

Os vinhos da Ravasqueira nasceram 
de um sonho e, diariamente, tudo é fei-
to para o honrar. Assim, a partir das uvas 
das vinhas que emolduram a propriedade 
são produzidos vinhos de expressão úni-
ca que refletem a essência do Alentejo e 
que se afirmam, ano após ano, em Por-
tugal e em diversos mercados de expor-
tação. Dos tintos aos brancos, há opções 
para todos os gostos. O portefólio é vas-
to, mas a grande escolha dos consumido-
res recai sobretudo para o Encantado, o 
Vinha das Romãs e, claro, para a gama de 
vinhos Heritage, os “topo de gama” Ra-
vasqueira. 

 Enoturismo conta história 
e “segredos” dos vinhos 
da Ravasqueira 
A arte de bem receber é algo que faz 

parte da cultura alentejana e da identidade 
da Ravasqueira. É no enoturismo que esta 
encontra um dos seus importantes cartões 
de visita e uma forma de tornar tangível e 
memorável a relação dos clientes com os 
vinhos que produz. Desde 2006, as vinhas, 
a adega e as caves da Ravasqueira estão 

abertas aos mais curiosos. Através de uma 
visita à propriedade é possível conhecer a 
sua história, descobrir e explorar a origem 
dos seus vinhos, mas não só. A Ravasquei-
ra tem apostado simultaneamente em 
programas complementares que atraiam 
pessoas com interesses variados e contí-
guos aos vinhos. Para isso, aposta numa 
oferta alargada de atividades culturais e 
tradicionais, como tapeçaria de arraiolos 
ou olaria, balonismo, passeios de ecotu-
rismo, cursos e provas de vinhos, visitas e 
passeios pelas vinhas ou ainda uma visita à 
Coleção Privada de Atrelagens. Se procura 
um programa para fazer com familiares ou 
amigos aconselhamos-lhe que desfrute da 
experiência de ser “Enólogo por um dia”. 
Orientada pela equipa da Ravasqueira, 
esta atividade é a melhor forma de ad-
quirir as bases de produção de um bom 
vinho, como só a Ravasqueira lhe poderia 
dar. Desde a parte teórica, à composição 
dos lotes, passando pelo engarrafamento e 
pela criação de um rótulo personalizado, a 
garantia é, claro está, de uma experiência 
completa e muito enriquecedora. 
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WINE XP - Uma plataforma digital de 
reservas de enoturismo em Portugal

Em Portugal, o enoturismo é uma 
modalidade que tem ganho cada vez 
mais interessados graças às diversas 
quintas e adegas que estão capacitadas 
para oferecer uma alargada oferta eno-
turística. De forma a dar a conhecer ao 
público o cardápio enoturístico do país, 
a Wine XP surge como uma plataforma 
digital que agrega em si a informação 
necessária sobre as diferentes adegas 
que compõe o panorama vinícola em 
Portugal e as diversas experiências 
que proporcionam a quem as visita, tal 
como nos conta, a CEO da Wine XP.

 
Movida pelo gosto por vinhos, enoturismo, 
e por toda a atividade vinícola em Portu-
gal, Stephanie Seddon-Brown desde cedo 
começou a viajar pelos enoturismos nos 
países vinícolas o que lhe permitiu ganhar 
um conhecimento sólido sobre o mercado 
internacional. A paixão pelo setor viníco-
la, aliada à falta de informação disponível 
online sobre as diversas quintas e adegas 
de Portugal e da sua oferta ao nível do 
enoturismo, materializaram-se na criação 
da Wine XP. “Como conheço bem o mer-
cado dos vinhos em Portugal, tinha várias 
pessoas próximas que me pediam dicas 
sobre que adegas visitar em determinadas 
regiões do país. E comecei a pensar como 
é possível não encontrarem esta informa-
ção online. Comecei a fazer um estudo 
mais aprofundado e vi que não havia nada 
especializado ao nível do enoturismo em 
Portugal, apenas alguns websites interna-
cionais com informação sobre o setor, mas 
nenhum deles focado em Portugal. Assim, 
surgiu a ideia de iniciar o projeto da Wine 
XP”, explicou Stephanie Seddon-Brown.

 www.winexp.pt

 A Wine XP guia-o através 
das regiões vitivinícolas e 
dos produtores/adegas, e das 
muitas e variadas experiências 
disponíveis em cada um deles..
A Wine XP procura dar a conhecer ao 

público nacional e também internacional a 
riqueza portuguesa no que ao enoturismo 
diz respeito: prova de vinhos, passeio guia-
do na adega, passeio de bicicleta pelas vi-
nhas, piquenique na vinha, curso de vinho, 
experiência de vindima, etc. Através da 
plataforma digital, site ou App, o utilizador 
consegue ter acesso a todas as experiên-
cias disponibilizadas pelas propriedades 
vinícolas, efetuar uma procura, encontrar, 
reservar e pagar de uma forma intuitiva e 
rápida. A Wine XP visita todas as adegas e 
quintas antes de serem incluídas na plata-
forma, assim conhece a sua história poden-
do descrever de uma melhor forma as ade-
gas e diversas experiências que cada quinta 
pode proporcionar ao visitante.  Tudo isso 
ajuda o cliente a escolher e reservar a sua 
experiência..

 “O enoturismo não é só vinho, é 
também história, cultura e arte”
A Wine XP reconhece que o enoturis-

mo é uma atividade que tem registado um 
aumento do número de visitantes, princi-
palmente pós-Covid-19, visto que os portu-
gueses viram se forçados a deixar de viajar 
para o estrangeiro e a descobrir lugares 
exuberantes em Portugal. O enoturismo 
surge como uma oportunidade única de 
aliar o vinho, a arte, a história e a cultura 
numa única experiência. Algumas quintas 
acolhem importantes exposições de arte, 
outras ligam o vinho ao património cultu-

ral da região e algumas à historia e origens 
do vinho. Esta ligação faz com que seja um 
turismo interessante para toda a família, 
existem atividades também direcionadas 
para os mais jovens e atividades de aventu-
ra e desporto, como passeios de bicicleta, 
buggies e a pé pelas propriedades. 

Com os olhos postos no futuro, a Wine 
XP assume que pretende que a rede de 
adegas presentes na plataforma continue a 
crescer, mas sempre de uma forma susten-
tada e sem comprometer a qualidade do 
serviço prestado aos clientes abrangendo 
as 14 regiões vitivinícolas. A Wine XP pro-
cura crescer e ter produtores de todos os 
pontos do país, com enfoque especial nos 
de menor dimensão e menos conhecidos 
ajudando sua promoção e assim ajudar no 
crescimento e conhecimento do enotu-
rismo e vinho Português dentro e fora do 
pais. 

© Quinta da Lagoalva

© Wine XP

© Quinta do Gradil
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lavradoresdefeitoria

Um projeto de enoturismo 
distinguido além-fronteiras

Há mais de 20 anos que a Lavrado-
res de Feitoria se posiciona no mercado 
português como um projeto produtor 
de vinho, proveniente de uma das zonas 
portuguesas com maior tradição viníco-
la. Aliada à vertente de produção, desde 
1 de abril de 2022 a empresa do Douro 
abriu portas a uma nova valência do seu 
projeto, expandindo o seu negócio para 
o enoturismo. Trata-se de um espaço em 
que se privilegiam tanto as visitas perso-
nalizadas, de segunda a sexta-feira, das 
10h00 às 18h00, como as visitas regula-
res, que acontecem também de segun-
da a sexta-feira, às 10h30 e às 15h30. No 
caso das visitas privadas e da experiência 
‘Enólogo por um dia’, há flexibilidade de 
horário, sempre em função da disponibi-
lidade e sob marcação prévia obrigatória. 

 Projeto de enoturismo 
reconhecido internacionalmente
Embora a iniciativa direcionada para o 

 

A Lavradores de Feitoria é um projeto muito singular que nasceu em 2000, fruto da união de 15 lavradores, proprie-
tários de 18 quintas localizadas entre os melhores terroirs da região do Douro. Assim nasceu a Lavradores de Feitoria 
(LF), uma empresa de vinhos que conta com 20 quintas estrategicamente espalhadas pelas três sub-regiões – Baixo 
Corgo, Cima Corgo e Douro Superior – e atua no mercado com base num modelo de negócio inovador, criando vinhos 
assentes numa lógica de sustentabilidade social, económica e ambiental. Recentemente, a empresa entrou no ramo do 
enoturismo, sendo que o seu projeto foi já reconhecido pelo “Best Of Wine Tourism 2023”.

 

www.lavradoresdefeitoria.pt 

enoturismo tenha pouco mais de 1 ano, 
o certo é que se tem revelado um autên-
tico sucesso. As suas particularidades e 
a forma como consegue dar a conhecer 
aos visitantes os trabalhos efetuados na 
Lavradores de Feitoria, culminou numa 
das mais importantes distinções ao nível 
do enoturismo. A plataforma Great Wine 
Capitals atribuiu o selo de “Best Of Wine 
Tourism 2023” na categoria de melhor 
serviço de enoturismo, reforçando a na-
tural visibilidade das opções da marca, 
assim como o seu posicionamento.

Este reconhecimento é simultanea-
mente um motivo de orgulho para a 
empresa do norte de Portugal e uma ala-
vanca importante para promover a região 
vinícola do Douro, uma região onde a tra-
dição e cultura está naturalmente ligada 
ao vinho, assumindo-se como a mais anti-
ga região vínica demarcada e regulada do 
mundo, onde o enoturismo apresenta-se 
aqui e agora como o melhor instrumento/ 

atividade para a comunicação do rei da 
região. O contacto direto com quem che-
ga ao vale do Douro, motivados pelo des-
cobrimento dos vinhos aqui produzidos 
e até então desconhecidos, permite uma 
cabal e autêntica explicação da evolução 
de toda esta metamorfose. A transversa-
lidade do enoturismo que tendo como o 
vinho a âncora de comunicação não se 
esgota em si mesmo, potenciando toda 
uma compreensão de uma região com sa-
beres, sabores e cultura que vai para além 
dos vinhos. Fala-se, portanto, da gastro-
nomia, património edificado, paisagens 
evolutivas protegidas e reconhecidas pela 
Unesco e folclore que nos remonta a sé-
culos de labuta. É o valor deste conheci-
mento ancestral e secular que diferencia 
a região do Douro dos demais destinos 
enoturísticos.

Graças a esta complexidade de sabores 
que a região vinhateira do Douro oferece 
a todos os visitantes, permite que o pro-
jeto enoturístico da Lavradores e Feitoria 
tenha uma grande e crescente adesão do 
público. Movidos pela curiosidade, são 
muitos os que aqui vêm e se deixam in-
vadir por um sentimento de admiração, 
espanto e surpresa.
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Vila Franca de Xira

Terra de vinhos de excelência
Portugal é reconhecido pela sua 

grande tradição no setor vinícola e Vila 
Franca de Xira é uma das localidades do 
país onde se podem encontrar vinhos 
de qualidade reconhecida. A Quinta de 
Subserra e a Quinta das Hortênsias são 
as propriedades vinícolas responsáveis 
pela produção do vinho da região e da 
promoção de atividades relativas ao 
enoturismo, tal como conta à Mais Ma-
gazine o próprio município.

Qual a tradição de produção vitiviní-
cola de Vila Franca de Xira?

A história dos vinhos no concelho de 
Vila Franca de Xira tem origem em peque-
nas produções que visavam essencialmen-
te o consumo particular, em pequena esca-
la ou para festividades. No caso particular 
da Quinta de Subserra, que as suas origens 
remontam ao Séc. XVII, teve sempre pro-
dução de vinho, tradição que se manteve 
mesmo depois da aquisição pelo município 
de Vila Franca de Xira, no início da década 
de 80.

Quais as principais Quintas de pro-
dução de vinho na região? Quais as suas 
mais-valias que as tornam diferenciado-
ras das restantes? 

Além da Quinta de Subserra, em São 
João dos Montes – Alhandra, com a pro-
dução dos vinhos Encostas de Xira, exis-
te outro produtor de vinho, a Quinta das 
Hortênsias, que, à semelhança da primeira, 
tem igualmente vinhos medalhados nacio-
nal e internacionalmente, revelando que 
embora seja uma região de produção re-
duzida, são criados vinhos de reconhecida 
qualidade.  

Quais as principais castas/vinhos da 
região? Quais as caraterísticas que os 
tornam tão apreciados?

Nos vinhos Encostas de Xira, a aposta 
passa por cinco castas distintas. Nos bran-
cos: Arinto, Fernão Pires e Moscatel; nos 
tintos: Touriga Franca, Touriga Nacional, 
Castelão e Syrah. www.cm-vfxira.pt 

Gozam de um terroir de excelência, 
evidenciando nos vinhos a influência do 
Tejo, o calor das planícies ribatejanas e, 
ao mesmo tempo, a orientação das vinhas 
a norte, com manhãs e fins de tarde mui-
to frescas. Já este ano o vinho monocasta 
Arinto, medalhado com prata na categoria 
dos brancos e no top5 dos arintos da região 
de Lisboa, o syrah medalhado com ouro, 
entre distinções nacionais e internacio-
nais, é feito o pleno de medalhas em todas 
as referências. Recentemente engarrafado 
e apresentado, o Rosé monocasta Touriga 
Franca cria já boas expectativas junto dos 
provadores, pelo que se antevê uma notá-
vel prestação. 

Todos estes vinhos, pela mão dos Enólo-
gos João Passarinho e Marco Crespo e de 
recursos 100% municipais, são produzidos 
com o objetivo de casarem com as melho-
res iguarias da região, como o Torricado de 
Bacalhau, Canja à Vila-franquense, cozido 
de carnes bravas e o tão apreciado Sável 
com açorda de ovas.

Vila Franca de Xira é reconhecida 
como uma terra de produção vinícola. 
Por que o município tem apostado nesta 
vertente turística?

O município tem apostado nesta verten-
te porque se assume com potencial para 
igualar, em termos de qualidade, a expe-
riência gastronómica e porque se baseia 
em tradições fortes com ligação ao rio – 
comunidade Avieira e Varina – e ao campo 
– os Campinos.

São realizadas algum tipo de iniciati-
vas que levem os turistas a conhecer e a 
explorar as vinhas da região e absorver 
aquilo que é a cultura vitivinícola da lo-
calidade?

O projeto de Enoturismo, ainda recen-
te no município, oferece a possibilidade 
de alojamento nas quintas municipais, 
uma experiência próxima com a atividade 
agrícola e possibilidade de contemplar a 
paisagem da vinha, com o casario, o tejo e 
lezírias como pano de fundo. São também 

realizadas atividades de cariz histórico que 
incluem provas de vinhos. É ainda possível 
reservar a sala de provas, onde a experiên-
cia enológica passa pela prova e apresenta-
ção dos vinhos e com os enólogos, sempre 
que os participantes pretendam obter co-
nhecimentos mais técnicos.

Qual o impacto turístico e económico 
do enoturismo para o município?

Sendo um projeto municipal, o principal 
objetivo é que sirva de exemplo do que de 
bom se consegue fazer no concelho e esti-
mular a iniciativa privada a investir neste 
tipo de oferta, de elevada capacidade de 
atração de visitantes. 

Quais as metas para o futuro no mu-
nicípio no âmbito do enoturismo?

De futuro a intenção é crescer em ter-
mos qualitativos, melhorando a experiên-
cia de cada visitante, destacando o municí-
pio como referência neste conceito no seio 
da Área Metropolitana de Lisboa.
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De região em região 
a debater o Enoturismo

O objetivo é abrir portas aos agentes 
económicos das várias regiões vitiviní-
colas portuguesas, debater temas de in-
teresse, pontos fortes e de melhoria, de 
um setor que cresce de ano para ano.

Contamos já com sete Fóruns Regio-
nais de Enoturismo, realizados em di-
ferentes regiões - Lisboa, Tejo, Setúbal, 
Alentejo, Algarve, Dão e Bairrada. Os 
próximos dois fóruns já se encontram 
em agenda no mês de junho – 20 de 
junho Região dos Vinhos Verdes e Tá-

 

A Ageas Seguros, marca do Grupo Ageas Portugal, e a Associação Portugue-
sa de Enoturismo (APENO), estão a percorrer o país, juntamente com as Co-
missões Vitivinícolas Regionais Nacionais (CVR), em prol do Enoturismo.

 

 

vora Varosa e 21 de junho Douro e Trás-
-os-Montes. O Enoturimo é um setor 
em franca expansão, e a Ageas Seguros 
como parceira da APENO, apoiou esta 
iniciativa desde o primeiro momento.

A Ageas Seguros, no âmbito dos Fó-
runs Regionais de Enoturismo, tem como 
responsabilidade a partilha do tema re-
ferente à Prevenção e Gestão do Risco 
como chave de eficiência do Enoturismo, 
reforçando assim o seu posicionamento 
diferenciador no segmento das empresas.

FORUM
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«É com muito entusiasmo que nos 
juntamos, mais uma vez, a uma inicia-
tiva com a APENO. Queremos reforçar 
o nosso posicionamento no setor de 
Enoturismo, junto destes profissionais, 
contribuindo para um setor mais segu-
ro e sustentável. É nosso compromisso 
estar presentes na vida das Empresas de 
uma forma relevante, próxima e emocio-
nal», reforça Gustavo Barreto, membro 
da Comissão Executiva do Grupo Ageas 
Portugal.
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